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RESUMO

Módulo de Oportunidades de Trabalho para o Sistema de Acompanhamento de

Egressos “Alumni UFRRJ”

Pedro Henrique Farolfi Camelo e Rita Zhen Chen

Dezembro/2024

Orientador: Filipe Braida do Carmo, D.Sc.

Acompanhar a trajetória profissional dos egressos de Instituições de Ensino Supe-

rior tem se tornado fundamental para avaliar o impacto do ensino na empregabilidade

dos mesmos e para aprimorar a qualidade dos cursos. Nesse contexto, sistemas de

informação para o acompanhamento de egressos tornam-se necessários para centrali-

zar esses dados em plataformas institucionais. Contudo, mesmo que uma instituição

possua um portal para captar essas informações, a atualização regular dos dados

pelos egressos não é garantida, sendo necessário implementar funcionalidades que

incentivem o seu uso contínuo. Este trabalho propõe a implementação da oferta

de oportunidades de emprego como um recurso atrativo no Sistema de Acompa-

nhamento de Egressos da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ)

para estimular a atualização dos dados pelos formados pela instituição. Com esse

módulo, empresas podem oferecer vagas de emprego para estudantes em graduação

ou formados pela UFRRJ, os discentes e egressos podem aplicar suas candidaturas

às vagas cadastradas conforme suas preferências e qualificações, e a instituição pode

ser beneficiada por ter uma fonte de dados para analisar e compreender melhor

a realidade profissional dos egressos ao identificar os conhecimentos mais exigidos

no mercado de trabalho a partir das vagas criadas, com o objetivo de aumentar a

qualidade do ensino ofertado.
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ABSTRACT

Módulo de Oportunidades de Trabalho para o Sistema de Acompanhamento de

Egressos “Alumni UFRRJ”

Pedro Henrique Farolfi Camelo and Rita Zhen Chen

Dezembro/2024

Advisor: Filipe Braida do Carmo, D.Sc.

Monitoring the professional trajectories of graduates from Higher Education

Institutions has become an essential practice to assess the impact of the education

on their employability and to enhance the quality of the institutions’ programs. In

this context, developing information systems for monitoring graduates is necessary

to centralize this data on institutional platforms. However, even if an institution

has a platform to capture this information, regular data updates by graduates are

not guaranteed. Therefore, it is necessary to implement features that encourage its

continued use to address this challenge. This work proposes the implementation of job

offers as an attractive feature in the Graduate Tracking System of the Federal Rural

University of Rio de Janeiro (UFRRJ) to motivate data updates by the institution’s

graduates. With this feature, companies can offer job opportunities to students and

graduates from UFRRJ, who can apply for positions that align with their preferences

and qualifications. Additionally, the institution can benefit from having a data

source to analyze and better understand the professional realities of its graduates

by identifying the most in-demand skills in the job market based on the job offers

created, aiming to improve the quality of the education offered.
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Capítulo 1

Introdução

Instituições de Ensino Superior (IESs) públicas e privadas do Brasil e do mundo

estão reconhecendo a importância da coleta de informações a respeito de seus egressos,

também conhecidos como alumni1. Essa coleta tem como objetivo avaliar e melhorar

a qualidade institucional, cumprir métricas governamentais de desenvolvimento

acadêmico, adaptar os planos de estudo das disciplinas oferecidas em suas instituições

e auxiliar no desenvolvimento e aprimoramento dos sistemas de gerenciamento de

performance institucional (USHER; MARCUCCI, 2011).

Para centralizar a coleta desses dados, as IESs optam pela criação de formulários e

desenvolvimento de um Sistema de Acompanhamento de Egressos (SAE), ferramenta

que reúne informações acadêmicas e profissionais relevantes dos alumni de uma

instituição. Essas informações podem ser utilizadas pelas instituições para obter

métricas úteis para implementar melhorias nas matrizes curriculares e atividades

acadêmicas de seus cursos.

Garantir maior precisão desses dados é essencial para que as métricas sejam

relevantes para o desenvolvimento da instituição; para isso, os dados dos alumni

precisam estar condizentes com sua realidade acadêmica e profissional no momento

da coleta. Dada essa necessidade, surge o desafio para as IESs tornarem seus SAEs

ricos em alternativas e recursos atrativos que incentivem seu uso contínuo.
1Do latim “pupilo” ou “filho a cuidado de outro”, derivado do verbo alere, significando “cuidar”,

“alimentar” (MERRIAM-WEBSTER, 2024).
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Para aumentar a participação significativa dos alumni em um SAE e, consequente-

mente, a continuidade da atualização de suas informações profissionais e de formação

acadêmica na plataforma, é essencial implementar estratégias de retenção no sistema

que lhes ofereçam benefícios. Sem um público ativo, esse sistema contribui pouco

para alcançar os objetivos institucionais de acompanhamento de egressos.

Com um SAE, as IESs conseguem manter ou recriar um vínculo com seus alumni,

ao mesmo tempo que também permite a avaliação do desempenho dos mesmos no

mercado de trabalho. Esses dados contribuem na busca de maneiras para aprimorar

cada vez mais a qualidade do ensino, contribuindo para a formação de pesquisadores

e profissionais mais qualificados para atuar em suas áreas de interesse e em cargos

condizentes com a sua formação e suas qualificações.

Dentre as opções para despertar o interesse dos alumni na utilização do SAE,

uma alternativa é oferecer uma ponte entre os egressos e o mercado de trabalho por

meio da oferta de oportunidades de emprego. Essa oferta pode ser feita dentro da

plataforma, onde empresas parceiras de uma instituição podem oferecer vagas para

os alumni se candidatarem. A empresa pode se beneficiar ao entrar em contato com

alumni de áreas mais desafiadoras de encontrar profissionais, bem como possuir acesso

a dados úteis, como cursos, qualificações e experiências profissionais dos candidatos

aplicados às vagas de trabalho divulgadas, visando auxiliar no processo seletivo das

oportunidades.

Ajudar a solucionar o desafio de manter as informações profissionais dos alumni

regularmente atualizadas também contribui para o contato contínuo entre os mesmos

e a IES mesmo após a formação. Com o desenvolvimento da funcionalidade de oferta

de vagas em um SAE, a instituição poderá ter conhecimento dos principais e mais

recentes dados sobre a trajetória profissional de seus alumni, ao mesmo tempo que a

aplicação poderá auxiliá-los a ingressar, retornar ou crescer no mercado de trabalho.

Tendo um SAE próprio e ativo com esse tipo de funcionalidade, os responsáveis

pela administração do sistema podem controlar as permissões de acesso das empresas

cadastradas e quais oportunidades poderão ser divulgadas. Além disso, os adminis-

tradores podem visualizar os dados de empregabilidade de seus alumni, bem como
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estatísticas de oportunidades ofertadas e preenchidas.

O projeto Alumni UFRRJ (MOURA; PEREIRA, 2024) visa implantar um SAE

próprio da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) e contribuir para o

amadurecimento da instituição no acompanhamento de alumni e no desenvolvimento

educacional da mesma, elevando o nível de formação dos discentes e os qualificando

com mais precisão em relação às exigências do mercado de trabalho. Para isso, é

preciso superar barreiras que reduzem a eficácia desse tipo de sistema, como levantado

anteriormente.

Este trabalho consiste em propor e desenvolver um conjunto de funcionalidades

para permitir a oferta de vagas de emprego dentro da plataforma Alumni UFRRJ

com o objetivo de atender a necessidade de manter o vínculo entre a instituição e seus

alumni, contribuir com a carreira profissional dos mesmos e auxiliar no aprimoramento

dos métodos de ensino com base nas informações compiladas regularmente dentro da

plataforma.

Este trabalho está organizado em cinco capítulos. O capítulo 2 aprofunda os

fundamentos do uso de um SAE com a funcionalidade de oferta de trabalho para a

coleta de informações importantes para uma IES e, no caso do Brasil, o cumprimento

de uma exigência do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio

Teixeira (INEP), os benefícios do seu uso pelos alumni e as empresas que ofertam

suas oportunidades dentro da plataforma. O capítulo 3 engloba a definição da

proposta do sistema de oferta de vagas dentro do projeto Alumni UFRRJ, projetos

semelhantes que inspiram certos aspectos da solução e a transição dos requisitos

do sistema e seus casos de uso para a modelagem de código e do banco de dados

das funcionalidades descritas. O capítulo 4 define as ferramentas utilizadas para a

criação do código das funcionalidades relacionadas às ofertas de vaga na plataforma,

definição e motivos da escolha de certas arquiteturas de código e as descrições das

funcionalidades implementadas. Por fim, no capítulo 5 foram levantadas as limitações

da solução, trabalhos futuros e nossas considerações finais acerca do que foi descrito

e implementado no sistema.



Capítulo 2

Acompanhamento de egressos

A sociedade do conhecimento e a globalização da economia, aliadas à imparável

evolução dos avanços tecnológicos, têm contribuído para a crescente complexidade dos

desafios colocados às IESs (VIEIRA, 2018). Essa complexidade acaba por contrastar

com a forma pouco responsiva com a qual essas instituições têm lidado há tempos

com seus processos, criando a necessidade de aplicar profundas transformações nos

seus métodos e olhar de forma diferente para um bem valioso que ainda é pouco

explorado no Brasil: os alumni e suas trajetórias profissionais pós-formação (VIEIRA,

2017).

A aplicação de políticas institucionais voltadas ao acompanhamento dos egressos

já é algo difundido e declarado na legislação brasileira. A Lei nº 9.394, de 20 de

dezembro de 1996, descreve:

Art. 2º - A educação, dever da família e do Estado, inspirada
nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana,
tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o
trabalho.

Art. 3º - O ensino será ministrado com base nos seguintes
princípios: XI - vinculação entre a educação escolar, o trabalho
e as práticas sociais.

Art. 43º. A educação superior tem por finalidade: II -
formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos
para a inserção em setores profissionais e para a participação
no desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar na sua
formação contínua.

Portanto, deve haver a dedicação e a preocupação das IESs com a qualificação e
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vida profissional de seus discentes e alumni, assim como do governo de assegurar a

existência de ferramentas e planos para verificação do cumprimento dessas exigências.

No Brasil, a avaliação das instituições é realizada pelo Sistema Nacional de Avaliação

do Ensino Superior (SINAES), instituído pela Lei nº 10.861, que tem como objetivo

“assegurar processo nacional de avaliação das instituições de educação superior, dos

cursos de graduação e do desempenho acadêmico de seus estudantes”. A análise

mais recente de indicadores de políticas de acompanhamento de alumni externas

(INEP, 2017) categoriza essas políticas das instituições com base no atendimento às

condições de cada conceito, conforme apresentado na Tabela 2.1.

Tabela 2.1: Classificação de conceitos de acordo com a análise da política institucional
de acompanhamento dos egressos de uma instituição. Fonte: (INEP, 2017)

Conceito Critério de análise

1 Não há política institucional de acompanhamento dos egressos.

2 A política institucional não garante mecanismo de acompanhamento
de egressos.

3
A política institucional garante mecanismo de acompanhamento de
egressos e a atualização sistemática de informações a respeito da
continuidade na vida acadêmica ou da inserção profissional.

4

A política institucional garante mecanismo de acompanhamento de
egressos, a atualização sistemática de informações a respeito da con-
tinuidade na vida acadêmica ou da inserção profissional e estudo
comparativo entre a atuação do egresso e a formação recebida, subsi-
diando ações de melhoria relacionadas às demandas da sociedade e
do mundo do trabalho.

5

A política institucional garante mecanismo de acompanhamento de
egressos, a atualização sistemática de informações a respeito da continui-
dade na vida acadêmica ou da inserção profissional, estudo comparativo
entre a atuação do egresso e a formação recebida, subsidiando ações
de melhoria relacionadas às demandas da sociedade e do mundo do
trabalho, e promove outras ações reconhecidamente exitosas ou ino-
vadoras.

Em comparação com iterações anteriores dessa análise de indicadores, o relaci-

onamento com os alumni avaliado é mais específico, com destaque para políticas

de atualização sistemática de informações da inserção profissional e estudos com-

parativos entre a função exercida no mercado de trabalho e a formação recebida.

Baseando-se nessas informações, nota-se a proximidade dos objetivos descritos deste
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projeto com as avaliações governamentais.

As instituições governamentais por todo o mundo reconhecem a importância

da avaliação institucional por meio do acompanhamento dos alumni de suas IESs

(USHER; MARCUCCI, 2011). A criação de programas de avaliação institucional,

como o SINAES, leva em conta as iniciativas das IESs na captação de informações

derivadas de seus egressos; porém, baseado nos relatórios das Comissões Próprias

de Avaliação (CPA), ainda há um longo caminho a trilhar no amadurecimento das

soluções desse desafio, necessitando o desenvolvimento de uma cultura de inserção

dos alumni nas instituições universitárias (INEP, 2015).

2.1 Solução para o acompanhamento

As associações de alumni sempre tiveram um papel importante: ser um meio de

contato para networking e ajuda em indicações de oportunidades de trabalho. Esse

contato é comumente uma iniciativa própria dos egressos, com pouco ou nenhum

envolvimento das IESs nesse processo; porém, dado o reconhecimento de que os dados

acadêmicos e profissionais desses indivíduos podem contribuir para o desenvolvimento

do ensino dessas instituições, deve haver prioridade na criação de alternativas para

aumentar a proximidade entre esses grupos de alumni com suas respectivas IESs.

Os SAEs são uma alternativa para melhorar a comunicação entre as IESs e

seus alumni. Oferecer um ambiente onde os egressos possam interagir e ao mesmo

tempo contribuir para o desenvolvimento de suas antigas instituições pode beneficiar

ambas as partes. Dado o contexto atual de como as relações sociais, trabalhistas e

educacionais estão intimamente relacionadas à tecnologia e à rede de Internet por

meio de redes sociais profissionais e com as empresas fazendo ampla divulgação de

suas oportunidades de trabalho dentro de seus próprios sites, a idealização de um

SAE como um sistema de informação se torna uma ideia condizente para alcançar os

fins almejados pelas IESs. A facilidade de acesso e a remoção do fator distância da

relação dos alumni com seus semelhantes e com a instituição torna a criação de uma

rede de contato e informações menos desafiadora.
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Informações acerca das trajetórias profissionais dos alumni são utilizadas como

uma métrica central para a avaliação do ensino oferecido, validando a eficácia

dos conhecimentos adquiridos durante os estudos na vivência social (TEIXEIRA;

MACCARI; RUAS, 2014). Diante deste fato, ter uma maneira facilitada de acessar e

atualizar essas informações é essencial para tornar as análises derivadas desses dados

mais precisas. Contornar este desafio é crucial para as IESs e deve ser levado em

conta na idealização de um SAE. A implementação de funcionalidades úteis deve ser

priorizada para manter o uso periódico do sistema e, consequentemente, obter dados

dos alumni atualizados.

Uma funcionalidade que oferece recursos para a oferta e procura de oportunidades

de trabalho desempenha um papel valioso dentro de um SAE. Essa funcionalidade

deve ser arquitetada para oferecer de forma facilitada um meio de atualizar as

informações profissionais, assim como conectar os alumni da instituição às empresas

que desejam oferecer oportunidades de trabalho pelo SAE de acordo com sua formação.

A funcionalidade procura aumentar a participação da IES na transição dos graduados

para o mercado de trabalho, fortalecendo a rede profissional derivada da instituição

e incentivando o networking entre discentes e alumni.

2.2 Benefícios das partes envolvidas

Um levantamento estatístico realizado em 2018 pela Geofusion1, com dados do

Ministério da Educação e do Ministério do Trabalho, constatou que o mercado de

trabalho brasileiro não está absorvendo toda a mão de obra qualificada: apenas

um em cada dez formados em cursos de graduação está ocupando vagas com nível

equivalente à sua capacitação (RAMOS, 2024). Mesmo considerando cursos com alto

número de ingressos, a estatística não se torna otimista: na pesquisa, cursos como

pedagogia e enfermagem, que são o primeiro e quarto curso com maior número de

matrículas, apenas 12% e 7% dos alumni, respectivamente, conquistaram cargos de

nível equivalente ao seu nível de instrução (INEP, 2022). Esse resultado corrobora com

o fato de que mesmo com o total de pessoas empregadas com curso superior completo
1<https://geofusion.com.br/>

https://geofusion.com.br/


2.2 Benefícios das partes envolvidas 8

aumentando 15,5% entre 2019 e 2022, a alta acaba sendo maior em ocupações que

não exigem esse nível de escolaridade (DIEESE, 2023).

Diante dos fatos supracitados, a tendência mostrada por redes sociais atreladas à

função de busca de posições de trabalho, como o LinkedIn2, mostra que para garantir

uma posição condizente com seu nível de instrução, na maioria das vezes não basta

apenas enviar sua candidatura para concorrer às oportunidades que surgem, mas

também é muito recomendado criar conexões com pessoas que já possuem posições

no mercado de trabalho para conseguir uma indicação. Esse esforço tem se mostrado

compensador, visto que sete em cada dez pessoas que são indicadas conseguem

conquistar a posição que foi almejada (PIZARRO, 2019).

Pelo lado das empresas, o preenchimento de vagas não é tarefa fácil, pois mesmo

que haja pessoas dispostas a trabalhar, isso exige considerações. O recrutamento

não é realizado a esmo, ou seja, a característica da mão de obra é que vai determinar

a escolha das fontes de recrutamento, pois a busca de profissionais deve levar em

consideração as necessidades das empresas, o contexto das oportunidades de trabalho

oferecidas e os prováveis locais onde estão as pessoas que atendam a essas necessidades

(RODRIGUE; SANTOS; LEMOS, 2012).

Um SAE é a porta de entrada para as empresas que desejam mitigar esse problema,

sendo uma fonte de profissionais com formação e experiências similares. Utilizar uma

rede alumni para recrutamento pode ampliar o alcance para encontrar candidatos

qualificados e também acelera o processo de contratação, já que esses profissionais

frequentemente são recomendados por outros membros da rede ou até mesmo por

empregados alumni de uma IES que trabalham nessas empresas, oferecendo um grau

adicional de confiança na sua adequação para a posição e para a empresa.

No contexto das relações profissionais e no uso da tecnologia atualmente, as

redes profissionais e educacionais – e não apenas os diplomas – têm papel crucial na

criação e ocupação de empregos. Isso torna os SAEs um recurso crítico à medida

que os programas de ensino superior procuram enriquecer a experiência do aluno,

particularmente com o objetivo de aumentar o retorno sobre o investimento dos
2<https://www.linkedin.com/>

https://www.linkedin.com/
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egressos (INNOVATION, 2021).



Capítulo 3

Módulo de Oportunidades de

Trabalho para o Alumni UFRRJ

O acompanhamento do progresso profissional dos egressos é importante para

avaliar e aprimorar a qualidade de ensino das instituições. As universidades se

destacam e ganham visibilidade pelo sucesso profissional de seus discentes e egressos,

seja na área da pesquisa ou no mercado de trabalho. Com o objetivo de formar mais

profissionais com qualificações acima da expectativa média para o mercado, saber

se os alumni estão atuando em cargos condizentes com as suas competências é um

indicativo desejado para auxiliar nas tomadas de decisão que visam contribuir para

a melhoria do ensino de uma IES.

Para auxiliar no contínuo contato entre a instituição e a comunidade de alumni e

na obtenção de informações atualizadas sobre a realidade profissional dos discentes e

egressos da UFRRJ, neste capítulo é proposto o desenvolvimento de uma funcionali-

dade atrativa aos alumni da instituição: ofertas de oportunidades de emprego no

SAE da Universidade.

A seção 3.1 explora a motivação para o desenvolvimento deste trabalho, destacando

os benefícios que a disponibilização de vagas de emprego em SAEs pode oferecer aos

alumni e à instituição, além de abordar sobre como a oferta de oportunidades pode

auxiliar a instituição a atingir os objetivos definidos nas políticas de acompanhamento
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de egressos.

Na seção 3.2, visando apoiar o desenvolvimento do Módulo de Oportunidades

de Trabalho (MOT) no sistema Alumni UFRRJ, plataformas desenvolvidas por

outras IESs semelhantes a este proposto e aplicações especializadas em ofertas de

oportunidades são apresentadas para a realização do comparativo de implementação

da oferta de vagas entre elas e para auxiliar no mapeamento das funcionalidades

necessárias.

Por fim, a seção 3.3 apresenta a proposta de uma solução, com detalhes de como

as funcionalidades do MOT devem ser implementadas, que auxilia a UFRRJ no

acompanhamento de carreira de egressos da instituição e que possibilita aos seus

alumni a aplicação de vagas ofertadas por empresas no sistema.

3.1 Motivação

O cenário econômico do Brasil pós-pandemia de COVID-19 apresentou melhorias

em sua recuperação, com a geração de milhões de novos postos de trabalho em

diferentes áreas para níveis médio e superior, além de quedas nas taxas de desocupação

(IPEA, 2024; IBGE, 2024). Apesar de a taxa de desemprego ser menor entre os

profissionais graduados, ter um diploma universitário não é uma garantia de colocação

no mercado de trabalho. Nos últimos anos, mesmo com a disponibilização de diversas

vagas, observa-se uma dificuldade por parte dos recém-formados e egressos de IESs

em preencher as vagas de nível superior das áreas em que são qualificados, tendo

de recorrer às oportunidades de nível médio e aos cargos não relacionados à sua

formação.

Para ocupar uma oportunidade de nível superior, ter um diploma de conclusão

de curso é um dos requisitos básicos dentre os diversos esperados de um profissional,

como ter habilidades e conhecimentos técnicos específicos relacionados à vaga. Muitas

empresas contratantes têm exigido dos profissionais certificações e especializações para

atuar em um determinado cargo, além de requerer que o candidato tenha experiência

prévia na área. Isso dificulta a entrada de, principalmente, recém-graduados no
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mercado de trabalho.

Um número considerável de alumni conclui o ensino superior sem ter vivenciado

experiências no mercado de trabalho durante a graduação. Para diminuir essa parcela,

é importante que as instituições incentivem seus discentes a atuar em atividades

que possam agregar em seus currículos, como estágios em empresas com foco na

área estudada, mesmo que não sejam obrigatórias pela grade curricular de um curso.

Ter alguma experiência como a supracitada pode servir como um diferencial na

contratação atualmente em meio à alta concorrência das vagas, além de ajudar a

reduzir a dificuldade de entrar no mercado após a formação.

Aumentar a empregabilidade dos alumni e de discentes é um dos objetivos mais

desafiadores para as IESs. No Brasil, observa-se uma desconexão significativa entre

a formação oferecida por essas instituições e as demandas do mercado de trabalho.

Segundo a análise de Janaina Feijó, pesquisadora do Instituto Brasileiro de Economia

da Fundação Getulio Vargas, apresentada em uma reportagem publicada em O

Globo por Causin (2024), existe “uma desconexão entre o profissional que o mercado

quer e o perfil que sai das universidades”. Os conteúdos abordados em algumas

disciplinas de cursos nem sempre acompanham as tendências do mercado, quando

aplicáveis. Para que o país se torne mais competitivo no cenário global formando

mais profissionais preparados, além de incluir os conteúdos básicos nas ementas, é

importante que sejam trabalhados durante a formação temas e conhecimentos mais

relevantes e utilizados em cada área de atuação.

A importância de tomar conhecimento das atuais taxas de emprego dos alumni

das IESs, em especial as públicas, também deve ser destacada para justificar os

investimentos realizados pelo governo na educação pública. Ter bons indicativos de

empregabilidade nas instituições é uma justificativa para o contínuo ou até mesmo

aumento de investimento na Educação, além de ajudar a atrair mais ingressantes

às instituições. Gaebel et al. (2012) contribuem com esse pensamento, afirmando

que a empregabilidade e a entrada dos egressos no mercado de trabalho são critérios

fundamentais para prover contínuos investimentos à Educação Superior.

A existência de uma rede institucional com uma comunidade ativa de alumni
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também permite que os egressos construam conexões e troquem experiências profissi-

onais. Esse networking tem se tornado um diferencial para o desenvolvimento de

carreiras, aumentando as chances de contratação e indicação para vagas. Portanto, o

acompanhamento efetivo dos alumni pode ser positivo tanto para o prestígio de uma

IES quanto para a realização profissional dos mesmos (SEMOVA, 2013).

Para estimular a contínua utilização do SAE pelos egressos, a funcionalidade de

oferta e busca de oportunidades de emprego é uma das estratégias utilizadas como

um atrativo nesses sistemas. Ter um módulo voltado para a oferta de vagas nesse

tipo de plataforma pode ajudar o egresso que está a procura de novas experiências

de trabalho ou de uma recolocação no mercado a encontrar uma vaga, além de

contribuir para a obtenção de dados de empregabilidade e currículos atualizados da

comunidade de alumni.

Além disso, a implementação de um MOT em um SAE pode auxiliar o corpo

discente de uma instituição no ingresso ao mercado de trabalho durante a graduação,

por meio de ofertas de estágios e outras vagas divulgadas na plataforma, caso a mesma

permita o acesso de discentes. Com isso, um número maior de discentes poderá

concluir o curso com alguma experiência em seus currículos e, consequentemente, ter

mais chances na contratação em diversas oportunidades.

Além da possibilidade de conseguir emprego através do LinkedIn ou em sites

próprios para ofertas de trabalho, é importante destacar que um MOT em redes

institucionais pode ser um facilitador para o corpo discente e alumni encontrarem

vagas que correspondam às suas qualificações. A concorrência é maior para vagas

cadastradas em sistemas externos, que possibilitam e atraem um público amplo de

candidatos. Ao considerar as vagas ofertadas em um MOT do SAE de uma instituição,

as empresas parceiras demonstram maior interesse em candidatos que fazem ou já

fizeram parte do corpo discente da Universidade como potenciais colaboradores a

serem recrutados. Com isso, os egressos poderão ter mais segurança ao ingressar

no mercado, contando com o suporte da Universidade em um sistema acessível que

oferece oportunidades adequadas aos perfis de ensino e profissional desenvolvidos

durante a formação dos cursos oferecidos pela instituição.



3.2 Trabalhos relacionados 14

3.2 Trabalhos relacionados

Nesta seção, serão apresentadas algumas plataformas que são utilizadas para

a oferta e busca de vagas, incluindo tanto portais dedicados para essa finalidade,

quanto sistemas que possuem um módulo destinado à oferta de oportunidades, como

o LinkedIn e alguns SAEs, que podem contribuir para a empregabilidade dos egressos

de IESs. Vale ressaltar que existem outros portais que também oferecem esse tipo de

serviço no mercado, como o Catho1, InfoJobs2 e Gupy3, mas apenas as plataformas

comentadas anteriormente serão detalhadas ao longo da seção.

No contexto de sistemas que oferecem serviços de busca e oferta de oportunidades

de trabalho, destaca-se o LinkedIn, conhecido como a maior rede voltada para

profissionais, utilizada por mais de um bilhão de usuários em todo o mundo4. Por meio

desta plataforma, é possível fazer networking, criar conexões de negócios, compartilhar

e acompanhar trajetórias e experiências profissionais, além de candidatar-se a vagas

de emprego oferecidas por empresas.

A página de oferta de vagas da rede LinkedIn possui uma área onde são realizadas

diversas recomendações de oportunidades baseadas em compatibilidade de competên-

cias e qualificações do perfil do usuário, apresentada na Figura 3.1, além de oferecer

orientações e dicas para a procura de emprego. Além das recomendações, o usuário

pode filtrar vagas utilizando os filtros disponíveis na busca por oportunidades. Ao

encontrar uma vaga de interesse, é possível realizar uma candidatura simplificada

diretamente pela plataforma, fornecendo apenas informações básicas de contato e

currículo. Alternativamente, o usuário pode se candidatar a uma vaga através do

preenchimento de um formulário de candidatura, que pode ser acessado por meio de

uma página externa da empresa redirecionada a partir do LinkedIn.

Em relação à oferta de vagas, o empregador pode cadastrar uma oportunidade

contendo as informações básicas sobre o cargo e as habilidades esperadas dos can-

didatos. Além disso, a plataforma inclui uma seção para o cadastro de questões,
1<https://www.catho.com.br/>
2<https://www.infojobs.com.br/>
3<https://portal.gupy.io/>
4<https://news.linkedin.com/about-us>

https://www.catho.com.br/
https://www.infojobs.com.br/
https://portal.gupy.io/
https://news.linkedin.com/about-us
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Figura 3.1: Página de gerenciamento de vagas do perfil pessoal no LinkedIn.

selecionadas pela empresa, que os candidatos devem responder no momento da

aplicação à vaga. Essa funcionalidade facilita a triagem dos interessados, permitindo

eliminar automaticamente do processo seletivo aqueles que não atendem aos requisitos

mínimos de qualificação exigidos para a posição.

A busca de oportunidades pode ser aprimorada ao assinar o LinkedIn Premium

Career5, um serviço que possibilita encontrar vagas com filtros de pesquisa avançada,

oferece acesso a cursos de capacitação, apresenta estatísticas sobre candidaturas e

aumenta as chances de contratação ao destacar o perfil do assinante. No Brasil, a

assinatura mensal desse serviço é de R$ 69,996, um valor pouco acessível para pessoas

que estão à procura da primeira oportunidade ou que não têm uma renda estável
5<https://www.linkedin.com/premium/products>
6Valor da mensalidade cobrada pelo serviço no dia 21 de novembro de 2024, caso não seja optado

o plano anual.

https://www.linkedin.com/premium/products
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para investir em uma ferramenta paga que pode aumentar as chances de conseguir

um emprego, embora não ofereça garantia de contratação.

Apesar de o LinkedIn ser uma plataforma onde muitos recrutadores de empresas

disponibilizam diversas vagas diariamente, a alta concorrência nas candidaturas

dificulta a contratação, principalmente de pessoas que ainda não possuem experiência

profissional, como muitos recém-graduados e egressos de IESs. Por carecerem de

experiência prévia, esses candidatos têm menores chances de conseguir uma vaga,

especialmente em comparação com concorrentes que possuem mais diferenciais em

seus currículos.

O site Vagas7, diferente do LinkedIn, é dedicado somente à oferta e procura de

oportunidades de trabalho, tendo como foco principal oferecer um serviço eficiente

mesmo sendo uma das poucas opções gratuitas para quem está procurando emprego.

Por ter uma interface simples e agradável que facilita a busca de vagas e a visualização

de informações detalhadas de uma vaga, como apresentada na Figura 3.2, utilizamos

esse sistema como a principal referência de interface para o desenvolvimento deste

trabalho.

A filtragem de oportunidades é um dos principais destaques da plataforma Vagas,

o que facilita a busca dos usuários por cargos que correspondam aos seus interesses.

Alguns exemplos de filtros disponíveis no site que auxiliam na busca pela vaga ideal

incluem: nome da posição, localização, área de atuação, nível de experiência, tipo

de regime de trabalho, tipo de contrato e benefícios. Além disso, é possível filtrar

diretamente por vagas exclusivas para pessoas com deficiência, um recurso importante

para promover a inclusão. Por fim, o portal também disponibiliza uma seção de dicas

úteis8 para aumentar as chances de sucesso nos processos seletivos, com conteúdos

de tendências do mercado de trabalho, além de guias escritos e em vídeo.

A candidatura a uma oportunidade pelo portal do Vagas ocorre de forma simplifi-

cada, pois a empresa utiliza na seleção o currículo preenchido pelo próprio candidato

no site, que inclui dados essenciais para o processo seletivo, como resumo profissio-
7<https://www.vagas.com.br/>
8<https://profissoes.vagas.com.br/>

https://www.vagas.com.br/
https://profissoes.vagas.com.br/
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Figura 3.2: Página de detalhes de uma oportunidade de trabalho no portal Vagas.

nal, formação acadêmica e complementar, idiomas e histórico profissional. Caso o

recrutador estabeleça requisitos mínimos para uma vaga — como nível avançado de

inglês, por exemplo — e o candidato, de acordo com o currículo, não atenda a esses

critérios, ele fica impossibilitado de se candidatar, o que auxilia a empresa a filtrar

candidatos alinhados à formação e ao perfil desejados para a posição.

Em ambas as plataformas supracitadas, existe uma área para o gerenciamento

de candidaturas às vagas. Essa página permite que a empresa filtre os candidatos

por informações específicas desejadas para o cargo, com base no perfil e currículo

do usuário, além de possibilitar a definição das situações de candidatura de cada

candidato ao longo do processo seletivo. Dessa forma, o recrutador pode otimizar o
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processo de seleção, encontrando rapidamente os candidatos com perfis mais alinhados

aos requisitos da posição e acompanhando o andamento de cada etapa de forma

prática, com acesso às informações sobre o status definido de cada candidato na vaga,

como se está em análise, aprovado ou reprovado.

Embora a plataforma ofereça algumas funcionalidades similares às do LinkedIn,

o portal do Vagas carece de uma forma de contato mais direta com o ecossistema

corporativo, dificultando a realização de networking entre os usuários. A ausência de

uma estrutura que permite criar conexões através da plataforma, combinada com

a alta concorrência devido ao grande número de profissionais cadastrados, torna

mais desafiador para recém-formados e egressos de IESs sem experiência de mercado

serem aprovados em vagas. Além disso, como o site Vagas não tem um foco em

networking, não existem vagas por indicação, o que pode dificultar ainda mais o

acesso a oportunidades para esses candidatos.

Para contribuir com a empregabilidade dos egressos, além da divulgação de

vagas em comunidades dos cursos que envolvem o corpo discente e alumni, algumas

IESs que possuem um portal para o acompanhamento de alumni têm oferecido

oportunidades mais acessíveis e com maiores chances de colocação profissional a esse

público. Essas vagas, geralmente cadastradas por empresas, são disponibilizadas em

um módulo de oferta de oportunidades desenvolvido em SAEs. Alguns exemplos

de instituições brasileiras que possuem uma plataforma institucional integrada a

um MOT incluem a Universidade de São Paulo (USP), Universidade de Campinas

(UNICAMP), Universidade Estadual Paulista (UNESP) e o Instituto Federal do Rio

Grande do Sul (IFRS).

Os SAEs de IESs, em sua maioria, possuem acesso restrito apenas aos egressos e

à comunidade acadêmica da instituição, não permitindo acesso externo a pessoas

que nunca tiveram algum vínculo com a instituição. Dessa forma, não é possível

identificar com detalhes o funcionamento da página de oportunidades e o que cada

instituição disponibiliza de funcionalidade para apoiar na busca de vagas. Apesar

disso, algumas instituições disponibilizam informações sobre atualizações de seus

portais e dados relacionados às oportunidades divulgadas nas plataformas em notícias
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publicadas nesses sistemas, como a USP.

O portal do egresso da USP, também conhecido como Alumni USP9, conta com

o Balcão de Oportunidades, uma funcionalidade dedicada ao anúncio e busca de

vagas de emprego. A plataforma disponibiliza filtros para facilitar a procura de

oportunidades de interesse do usuário, como nome do cargo, empresa, localização e

área de atuação. As pessoas físicas e jurídicas que têm interesse em captar profissionais

formados pela instituição devem realizar uma inscrição para o oferecimento de vagas

através de um envio de e-mail para o Escritório Alumni USP, seguindo o edital

disponibilizado no site (USP, 2024).

3.3 Proposta

A plataforma Alumni UFRRJ é um ambiente criado para que os egressos consigam

manter o contato contínuo com a instituição, que possibilita a atualização de dados

profissionais pelo portal e a realização de networking com a comunidade de discentes

e egressos cadastrados. Esse projeto permite que a instituição consiga acompanhar

suas trajetórias acadêmicas e profissionais, e pode servir como uma ferramenta de

apoio na análise de dados dos alumni, auxiliando na identificação de oportunidades

de melhoria na qualidade de seus cursos (MOURA; PEREIRA, 2024).

Para que o projeto se torne uma ferramenta de análise confiável, com informações

que representem a realidade profissional de seus egressos, é fundamental que o

portal possua um público significativo de alumni ativo com dados profissionais

atualizados periodicamente na plataforma. Visando contribuir com os objetivos do

SAE da instituição e alcançar um maior conceito na avaliação de política institucional

de acompanhamento de egressos do SINAES, o sistema deve apresentar alguma

funcionalidade atrativa que motive seus usuários a atualizarem os currículos com

constância.

Com a necessidade de ter opções na plataforma que incentivem o seu uso frequente

pelo público-alvo, em especial os egressos da instituição, este trabalho propõe o
9<https://www.alumni.usp.br/>

https://www.alumni.usp.br/
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desenvolvimento de um módulo de oferta de vagas no projeto Alumni UFRRJ. Com

o MOT, o portal oferecerá uma solução facilitada para pesquisa e candidatura de

vagas cadastradas internamente, permitindo que seus discentes e alumni encontrem

oportunidades de emprego alinhadas às suas preferências pessoais e competências,

ao passo que relações entre a Universidade e empresas de diversos ramos são criadas

e fortalecidas.

Com o uso deste módulo, espera-se que discentes e egressos da UFRRJ tenham

mais chances de ingressar no mercado de trabalho e de encontrar melhores oportunida-

des por meio do módulo, que deve permitir a busca de vagas com a utilização de filtros

para facilitar a procura pelas vagas ideais. As empresas cadastradas na plataforma

buscam profissionais formados pela Universidade como potenciais colaboradores,

motivadas pelo feedback positivo dos egressos no mercado e pela sólida formação

oferecida pela instituição. Essa reputação pode favorecer a contínua oferta de opor-

tunidades na plataforma e influenciar positivamente os processos seletivos, levando

as empresas a priorizarem candidatos da UFRRJ em relação a outros concorrentes,

mesmo quando a mesma vaga for divulgada em outros portais.

Nesse módulo, os administradores do sistema devem realizar análises dos cadastros

submetidos pelas empresas e decidir sobre seus acessos, para garantir a segurança

dos dados dos discentes e alumni da instituição. Essa análise deve ser realizada

com seriedade, pois uma vez que se candidatam às oportunidades divulgadas, os

usuários do tipo empresa conseguem visualizar os perfis e currículos dos candidatos

aplicados em suas vagas. Nesse processo, a equipe de administradores poderá validar

todas as informações do cadastro de uma empresa e verificar a autenticidade do

documento de solicitação de acesso ao sistema, que deve ser assinado e carimbado por

um representante superior da empresa. O resultado da análise deve ser enviado por e-

mail automaticamente, notificando a liberação ou a rejeição do acesso e a justificativa

da recusa. Caso o acesso de uma empresa seja reprovado, ela poderá solicitar a

revisão de seu cadastro com uma solicitação de alteração de dados cadastrais através

do envio de um e-mail para a equipe de administração do sistema.

A aplicação deve facilitar o processo de recrutamento para as empresas interessadas
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em contratar profissionais em graduação e formados pela instituição. As empresas

que tiverem o acesso liberado ao sistema poderão utilizar as funcionalidades dedicadas

ao gerenciamento das oportunidades, que permite o cadastro, edição e exclusão de

vagas, e visualizar as candidaturas das vagas, que possibilita a análise dos currículos

cadastrados pelos candidatos em seus perfis do portal e classificá-los ao longo do

processo seletivo, por exemplo, indicando se um determinado candidato foi aprovado

ou reprovado.

As vagas cadastradas pelas empresas também devem passar por uma análise reali-

zada pelos administradores, para impedir a divulgação de oportunidades incompletas

e que não sejam relacionadas aos cursos oferecidos pela UFRRJ. Caso uma vaga não

esteja em conformidade, a oportunidade poderá ser reprovada e não será divulgada

ao público. A reprovação deverá ser justificada para que a empresa consiga alterar

os dados da vaga para atender às mudanças solicitadas na motivação da recusa e

reenviá-la para a análise.

A aprovação de uma vaga também permite ao administrador associar a vaga

a um ou mais cursos, para servir como um mecanismo de recomendação de vagas

baseado nas matrículas dos discentes e alumni da instituição. Ao ser aprovada, o

anúncio da vaga passa a ser exibido na listagem de oportunidades ativas e fica aberto

para inscrições. A empresa pode encerrar as inscrições de uma vaga antes da data de

expiração, seja para cancelar sua divulgação ou se já tiver encontrado um colaborador

para preencher a posição. Caso deseje estender o período do anúncio, será possível

realizar essa ação quando a vaga estiver próxima do prazo de expiração.

As candidaturas às vagas podem ser efetivadas apenas enquanto a vaga estiver

aberta para inscrições e caso o candidato tenha informado a sua situação profissional

no semestre corrente. Essa restrição foi adicionada para incentivar a atualização

dos dados relacionados à realidade profissional dos alumni, contribuindo para que a

instituição consiga analisar dados mais realistas sobre a empregabilidade dos alumni

em um determinado período. O candidato também pode consultar todas as suas

candidaturas realizadas, além de poder remover a sua inscrição de uma vaga, caso a

mesma ainda esteja ativa e se a sua candidatura ainda não tiver sido analisada pela
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empresa.

Para apoiar o desenvolvimento do MOT na plataforma Alumni UFRRJ, nas

subseções a seguir serão apresentadas a identificação dos tipos de usuários e suas

responsabilidades no módulo, a especificação de requisitos — uma referência para

o time de desenvolvimento criar a solução, que contém a descrição detalhada de

como o software deve funcionar para atender os objetivos propostos —, a modelagem

do sistema e a criação da concepção de algumas telas principais com possíveis

funcionalidades para o módulo.

3.3.1 Atores e responsabilidades

Identificar os tipos de usuários e suas responsabilidades é essencial para o mapea-

mento das funcionalidades necessárias para o desenvolvimento do trabalho proposto.

Dessa forma, nesta subseção serão apresentados os atores do sistema i.e., usuários que

interagem com o portal desempenhando papéis específicos no contexto do sistema em

análise (BEGG; CONNOLLY, 2015, 987), além das definições das responsabilidades

de cada ator e como eles se relacionam com as funcionalidades do MOT.

Com base na proposta apresentada anteriormente, é possível identificar os seguin-

tes atores e seus papéis no módulo:

• Alumnus/Alumni : Apesar do termo “alumni ” se referir a um grupo de

egressos de uma instituição de ensino, ao longo deste trabalho quando essa

palavra for referenciada, esse ator estará representando o conjunto de discentes

e de egressos da UFRRJ, pois o projeto Alumni UFRRJ também possibilita

o acesso do corpo discente na plataforma. Para se referir a uma pessoa

individualmente desse grupo, será utilizado o termo “alumnus”. Esse ator

pode buscar e consultar as oportunidades de emprego divulgadas no sistema,

visualizar os detalhes das vagas, inscrever-se nessas oportunidades e verificar as

candidaturas realizadas e suas situações. A atualização do currículo é realizada

por meio de uma funcionalidade já existente na plataforma.

• Empresa: Representa uma empresa cadastrada no sistema que deseja ofertar
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oportunidades de trabalho para os discentes e egressos da instituição. A

empresa pode gerenciar as vagas, possibilitando cadastrar, alterar e remover

vagas criadas, bem como visualizar informações e currículos dos candidatos

aplicados em suas oportunidades e realizar a classificação da situação de cada

candidato durante o processo seletivo pelo portal.

• Administrador: Representa a equipe administrativa do sistema, responsável

por analisar as empresas e as ofertas de vagas cadastradas nesse módulo e

por decidir a aprovação ou recusa de acesso de uma empresa e da divulgação

de oportunidades na plataforma, com base em critérios estabelecidos pela

instituição. Além disso, esse ator consegue ter uma visão geral de todas as

vagas cadastradas e pode remover a divulgação de uma oportunidade ativa a

qualquer momento.

Atribuídas as responsabilidades dos atores, agora é possível formalizar as funcio-

nalidades da aplicação proposta por meio da especificação dos requisitos e dos casos

de uso, que será apresentada nas próximas subseções.

3.3.2 Requisitos funcionais e regras de negócio

Um requisito é uma característica do sistema ou a descrição de algo que o sistema é

capaz de realizar para atingir os seus objetivos (PFLEEGER; ATLEE, 2009, 148). Os

Requisitos Funcionais (RFs), relacionados às funcionalidades desejadas da aplicação

proposta, devem ser mapeados de forma detalhada junto às Regras de Negócio (RNs),

que descrevem premissas ou restrições de negócio que um requisito funcional ou

aplicação deve atender (BEGG; CONNOLLY, 2015, 70). Esse mapeamento detalhado

auxilia a equipe de desenvolvimento na criação de uma solução que atenda às

necessidades do usuário e minimize possíveis refatorações futuras decorrentes de

interpretações incorretas dos requisitos.

Os requisitos funcionais e as regras de negócio identificados para a construção

desse módulo estão apresentados nas Tabelas 3.1 e 3.2, respectivamente. Os requisitos

já implementados no Alumni UFRRJ não serão listados, com exceção da autenticação,
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que possui alguns comportamentos específicos para o caso de login de empresa que

serão apresentados em regras de negócio relacionadas a esse requisito.

Tabela 3.1: Requisitos funcionais do MOT.

Id Descrição Depende de

RF1 O sistema deve permitir o cadastro de empresas. RN1

RF2 O sistema deve permitir a autenticação de usuários. RN2, RN3

RF3
O sistema deve permitir a liberação e rejeição do acesso

de usuários do tipo empresa.

RN4, RN5,

RN6

RF4
O sistema deve permitir a alteração de dados cadastrais

de empresas.
RN8, RN9

RF5 O sistema deve permitir o cadastro de vagas. RN10, RN11

RF6
O sistema deve permitir que a empresa visualize as suas

vagas cadastradas.
RN12

RF7 O sistema deve permitir a alteração de dados de vagas. RN13, RN21

RF8 O sistema deve permitir a exclusão de vagas. RN14

RF9
O sistema deve permitir a aprovação e reprovação da

divulgação de vagas cadastradas.
RN15, RN16

RF10 O sistema deve permitir a consulta de vagas divulgadas. RN17

RF11
O sistema deve permitir a visualização de informações

detalhadas de uma vaga.

RF12
O sistema deve permitir a candidatura de alumni em

uma vaga ativa.
RN7, RN19

RF13
O sistema deve permitir a remoção da candidatura de

uma vaga.
RN20

RF14
O sistema deve permitir a visualização dos candidatos

inscritos em uma vaga.
RN22

RF15
O sistema deve permitir que a empresa visualize o currí-

culo de um candidato de uma vaga cadastrada.
RN23

RF16
O sistema deve permitir a atualização da situação dos

candidatos nas vagas.
RN24
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Id Descrição Depende de

RF17
O sistema deve permitir que administradores visualizem

todas as vagas cadastradas no sistema.

RF18
O sistema deve permitir o encerramento das inscrições

de uma vaga ativa.
RN25, RN26

RF19
O sistema deve permitir a consulta das candidaturas

aplicadas pelos alumni.

RF20 O sistema deve permitir a associação de vagas aos cursos. RN18

Tabela 3.2: Regras de negócio do MOT.

Id Descrição

RN1

No cadastro de uma empresa devem ser informados obrigatoriamente:

nome fantasia, Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ), área

de atuação, cidade, estado, telefone, e-mail, senha e um documento

de solicitação de acesso formalizado com assinatura e carimbo de um

superior da empresa. O usuário também pode inserir uma logo para

compor a foto do cadastro, uma descrição sobre a empresa e seu link do

LinkedIn.

RN2 A autenticação deve ser realizada ao informar e-mail e senha corretos.

RN3
Apenas empresas com acesso aprovado por administradores podem se

autenticar para interagir com o sistema internamente.

RN4

Todos os cadastros de empresas devem ser analisados pela equipe de

administradores para decidir a aprovação ou rejeição de acesso de uma

empresa no sistema.

RN5

Após a análise do cadastro de uma empresa, a mesma deve ser notifi-

cada por e-mail automaticamente sobre o resultado da análise de acesso

ao sistema.

RN6

A não autorização de acesso de uma empresa deve ser justificada com

um motivo, que será enviado junto ao e-mail de notificação de atualiza-

ção de acesso da empresa.
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Id Descrição

RN7
Apenas alumni com a situação profissional informada no semestre cor-

rente poderão se candidatar às vagas.

RN8

Em caso de solicitação de atualização cadastral de uma empresa, por

não ter acesso ou por necessidade de alterar campos cadastrais não

permitidos para alteração pela própria empresa, o administrador deverá

realizar a alteração dos dados solicitados. A equipe de administradores

deve ter a permissão de alterar todos os campos do cadastro de uma

empresa, exceto as informações: senha, documento de solicitação de

acesso e logo.

RN9

A empresa pode alterar apenas informações básicas de seu cadastro,

sendo elas: área de atuação, telefone, logo, descrição sobre a empresa e

o site do LinkedIn.

RN10

Para cadastrar uma vaga é necessário informar os seguintes dados:

nome do cargo, quantidade de vagas, cidade, estado, área de atuação,

nível de experiência exigido, tipo de contrato, tipo de modelo de traba-

lho (remoto, híbrido ou presencial), tipo de jornada de trabalho (inte-

gral, meio período, estágio, freelance ou flexível), tempo em dias para

a expiração da vaga a partir da data de divulgação, descrição da opor-

tunidade e requisitos exigidos. Além disso, a empresa pode informar o

salário e os benefícios da vaga.

RN11 Apenas empresas podem cadastrar oportunidades na plataforma.

RN12

A visualização da listagem das vagas cadastradas pela empresa deve

contemplar informações como o nome do cargo, situação, data de cadas-

tro, data de divulgação e data de expiração. Além disso, deve disponi-

bilizar ações sobre a vaga, como ver detalhes, editar, excluir, estender

prazo de expiração e copiar link da vaga.

RN13
A empresa pode alterar os dados de uma vaga reprovada ou que está

pendente de análise.

RN14
Apenas vagas que não estão em análise e que ainda não foram analisa-

das pela equipe de administradores podem ser excluídas.
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Id Descrição

RN15

Os administradores devem analisar as vagas pendentes de análise e

decidir se serão aprovadas ou reprovadas para a divulgação para a co-

munidade de alumni.

RN16
Caso uma vaga não seja aprovada para a divulgação, o administrador

deverá justificar o motivo da reprovação.

RN17

Administradores e alumni poderão consultar as vagas divulgadas ativas,

com a possibilidade de filtrar por nome do cargo, faixa salarial, cidade,

estado, área de atuação, nível de experiência, tipo de contrato, tipo de

modelo de trabalho, tipo de jornada de trabalho, benefícios e cursos

associados.

RN18
Os administradores podem associar cursos da UFRRJ à uma vaga ca-

dastrada se a mesma estiver aprovada para a divulgação.

RN19
A solicitação de candidatura à vaga pode ser realizada apenas enquanto

a vaga estiver ativa, ou seja, com as inscrições abertas.

RN20

A remoção da candidatura a uma vaga pode ser realizada pelo alumnus

enquanto a vaga estiver ativa e se o candidato não tiver sido analisado

pela empresa.

RN21 A empresa pode aumentar ou renovar o tempo de divulgação da vaga.

RN22

A lista de candidatos inscritos em uma vaga pode ser visualizada por

administradores e pela empresa que a cadastrou. Essa visualização

deve conter informações básicas para facilitar a busca de candidatos

desejados, como nome, e-mail, telefone de contato e o último curso ma-

triculado na UFRRJ, além de disponibilizar uma opção para o acesso

aos currículos dos candidatos.

RN23

Apenas os campos visíveis selecionados pelo alumnus em seu perfil,

que inclui dados profissionais e da formação acadêmica, poderão ser

visualizados no currículo.
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Id Descrição

RN24

Apenas a empresa poderá atribuir situações aos candidatos inscritos

em suas vagas, indicando por exemplo se um candidato passou para

a fase de entrevista ou se está em análise, aprovado ou reprovado no

processo seletivo. Além disso, ela pode adicionar observações sobre

um candidato, sendo que esta informação não será divulgada para o

alumnus.

RN25

Os administradores devem ter a autonomia de encerrar a divulgação de

uma vaga ativa a qualquer momento, conforme necessário. Ao encerrar

a vaga, ela não poderá ser reaberta.

RN26
As empresas podem encerrar as inscrições de uma vaga ativa antes da

data de expiração definida.

3.3.3 Casos de uso

Casos de Uso (UCs) são descrições que detalham sequências completas de intera-

ções realizadas na aplicação entre os atores externos e o sistema visando atingir um

objetivo específico (BEZERRA, 2015). Cada caso de uso é composto por um objetivo

a ser alcançado, os atores envolvidos, o fluxo principal de interação e a identificação

de possíveis desvios nas interações, como Fluxos Alternativos (FAs) e Fluxos de

Exceção (FEs), que representam variações ou interrupções no fluxo principal.

Com os casos de uso bem definidos, o desenvolvimento do software é facilitado,

pois auxiliam no mapeamento dos requisitos e funcionalidades necessários para o

sistema, oferecendo maior clareza sobre o seu funcionamento sob a perspectiva do

usuário. As descrições de alguns dos principais casos de uso da aplicação estão

apresentadas no Apêndice A.

Os casos de uso também podem ser representados de forma gráfica, o que facilita

o entendimento das possíveis interações que podem ser realizadas por todos os

atores do sistema. O diagrama de casos de uso do MOT é exibido na Figura 3.3.

Nesse diagrama, todos os casos de uso dependem da pré-condição do usuário estar

autenticado no sistema, com exceção de “Cadastrar empresa”, o qual não depende
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da autenticação do usuário. Todos os que dependem dessa condição, deveriam

estar mapeados no diagrama com o relacionamento de include com o caso de uso

“Autenticar usuário”. Entretanto, essa representação não foi aplicada para simplificar

a visualização da visão geral dos casos de uso.

Figura 3.3: Diagrama de casos de uso do MOT.

3.3.4 Concepção da interface de usuário

Com a definição dos requisitos, regras de negócio e casos de uso, foi possível reunir

as informações necessárias para a criação do conceito da Interface de Usuário (UI)

do MOT. Durante a etapa de concepção da UI, foram definidos o design inicial

de algumas páginas relacionadas às vagas e seus fluxos de uso, com o objetivo de

melhorar a usabilidade e facilitar o acesso às funcionalidades para o usuário final.

A concepção do design das funcionalidades do MOT foi baseada no design

system pré-definido dos componentes do Tailwind UI 10, um framework que possui

componentes de interface prontos. Este framework possui classes pré-criadas que
10<https://tailwindui.com/>

https://tailwindui.com/
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respeitam os conceitos de responsividade web e que tornam a semântica de estilos

das classes Cascading Style Sheets (CSS) mais clara, acelerando o processo de

desenvolvimento.

A página de gerenciamento de oportunidades, acessada por um usuário com o

perfil de empresa, reúne as principais informações das vagas cadastradas. Através das

funcionalidades disponibilizadas nessa tela, o usuário pode criar uma oportunidade,

visualizar os detalhes de uma vaga e copiar um link para a oportunidade, além de

poder alterar e excluir as vagas. O conceito da UI dessa página é apresentado na

Figura 3.4.

Para o cadastro de uma vaga, a empresa deve informar os dados necessários do

cargo a ser oferecido, conforme a Figura 3.5, que define o conceito a ser seguido

na implementação dessa funcionalidade. Todos os campos de entrada de dados

obrigatórios possuem um asterisco (*) vermelho localizado ao lado da descrição do

campo correspondente.

A empresa pode visualizar uma prévia de como a vaga será exibida ao público ao

ser divulgada, contendo todas as informações de maneira organizada destacando os

dados mais importantes. Essa página de detalhes também deve indicar para esse

tipo de usuário o status de aprovação da divulgação da vaga em que se encontra e

possibilitar que a empresa altere dados ou exclua a oportunidade, dependendo da

situação da vaga e caso esteja em conformidade com as regras de negócio RN13 e

RN14. O design definido para a página de detalhamento de uma vaga em análise na

visão da empresa é representado pela Figura 3.6.

Ainda considerando a tela de detalhes da vaga, a empresa responsável pela

oportunidade divulgada pode acessar a aba “Candidatos” para visualizar os alumni

inscritos. Nessa aba, são listadas informações básicas dos candidatos aplicados à

vaga e é disponibilizado um botão “Acessar perfil” para cada inscrito, que permite a

empresa visualizar o currículo do alumnus selecionado.

A página de consulta de vagas permite que os alumni busquem oportunidades

de trabalho ativas. A barra de pesquisa da tela possibilita a busca com base nas
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Figura 3.4: Conceito de design para a tela de gerenciamento de vagas de uma
empresa.

palavras-chave informadas pelo usuário. Logo abaixo, é apresentada uma lista com

as vagas em destaque no sistema, conforme o conceito ilustrado na Figura 3.7. Os

usuários podem acessar os detalhes de uma vaga específica selecionando-a na lista.

Por fim, caso o usuário seja um discente ou egresso da instituição e a vaga

selecionada estiver ativa, a página de detalhes da oportunidade apresentará um botão

dedicado à candidatura e uma lista de vagas semelhantes àquela visualizada. O

conceito dessa tela na visão do alumnus pode ser observado na Figura 3.8.
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Figura 3.5: Conceito de design para a tela de cadastro de vagas.

Os conceitos apresentados foram criados no início do projeto para servir como

base para o conteúdo das páginas, auxiliando no entendimento das principais funcio-

nalidades pela equipe de desenvolvimento. Contudo, as telas finais podem apresentar

alterações em suas estruturas em relação ao design inicial definido nessa etapa,

refletindo ajustes decorrentes do refinamento contínuo dos requisitos ao longo do

desenvolvimento.

3.3.5 Modelagem de dados

A modelagem desse sistema foi desenvolvida utilizando o Modelo Entidade-

Relacionamento (ER), um modelo de design de banco de dados relacionais. Esse
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Figura 3.6: Conceito de design para a tela de prévia de detalhes de uma vaga
pendente de análise visualizada por uma empresa.

modelo descreve as entidades — objetos do domínio de um sistema ou de uma parte

dela —, seus atributos e como elas se relacionam entre si (BEGG; CONNOLLY, 2015,

405-412). A visão geral do diagrama do banco de dados criado baseado nesse modelo

para atender o MOT proposto pode ser observada na Figura 3.9. Nesse diagrama,

as entidades são representadas pelos cards e os relacionamentos são representados

pelas linhas conectadas entre os atributos das entidades, que podem ser bifurcadas

para o caso de um relacionamento de um para muitos (1:N).
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Figura 3.7: Conceito de design para a tela de consulta de vagas.

Para o desenvolvimento desse módulo, foi necessário realizar alguns ajustes nas

entidades relacionadas aos usuários na modelagem do Alumni UFRRJ, proposta por

Moura e Pereira (2024), pela necessidade de criar o novo tipo de usuário empresa.

Dentre as adaptações realizadas, o atributo name foi movido para a entidade User,

por ser uma propriedade comum a todos os usuários, e a criação da entidade Company,

para representar uma empresa cadastrada na plataforma.

Além das informações básicas necessárias para identificar uma empresa, para que
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Figura 3.8: Conceito de design para a tela de detalhes de uma vaga ativa visualizada
por um alumnus.

as análises de liberação de acesso realizadas pela equipe de administradores sejam

adequadamente armazenadas, foram criados alguns atributos na entidade Company

para manter o controle de acesso de uma empresa, dentre eles o access_status,

access_updated_by, access_updated_at e access_rejected_reason. Essas propriedades

são atualizadas logo após a decisão de aprovação ou reprovação de acesso, sendo que

o último atributo mencionado é apenas preenchido com uma justificativa quando for

o caso de rejeição.

Em relação às oportunidades, buscamos modelar os dados visando facilitar a
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Figura 3.9: Diagrama do banco de dados do MOT baseado no Modelo ER.

procura de vagas aos discentes e egressos, ajudando-os a encontrarem oportunidades

que correspondam às suas qualificações e que atendam suas preferências de caracterís-

ticas de vagas e de cultura empresarial. Dessa forma, a modelagem foi desenvolvida

com foco em possibilitar que os alumni pesquisem vagas utilizando palavras-chave

aplicadas a atributos nominais de tipos varchar e text de JobOpportunity e que

busquem utilizando filtros com um tempo menor de resposta, ao contar com a criação

de índices em colunas de filtros para garantir uma boa eficiência em consultas de

oportunidades.

Com essa modelagem, o sistema permite que apenas empresas cadastrem oportu-

nidades, existindo então apenas um relacionamento entre o usuário do tipo empresa

e a entidade JobOpportunity. Ao criar uma vaga, o sistema deve associá-la à empresa

que a cadastrou e armazenar as informações básicas específicas da oportunidade bem

como os dados que podem ser utilizados nos agrupamentos de vagas em categorias.
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Essas categorias passam a funcionar como filtros de seleção, sendo possível filtrar

por níveis de experiência exigidos, tipos de modelo de trabalho, tipos de jornada,

tipos de contrato e benefícios, além de poder filtrar a localização da vaga por estado

e cursos da graduação relacionados, facilitando na busca de vagas mais alinhadas às

preferências dos alumni.

Além disso, as vagas devem contar com atributos que garantam o controle

relacionado à sua divulgação para os alumni. Para isso, foram adicionadas as

seguintes propriedades em JobOpportunity :

• being_analyzed_by e analysis_started_at para salvar as informações do usuário

que selecionou a vaga para analisar e da data de início da análise;

• status, status_updated_by e status_updated_at para representar, respectiva-

mente, a situação da vaga, o usuário que analisou a vaga e a data da tomada

de decisão;

• published_at e expires_at que são datas relacionadas à publicação e expiração,

alteradas quando uma vaga é aprovada. A data de expiração da vaga também

pode ser alterada ao encerrar as inscrições manualmente;

• status_rejected_reason para armazenar a justificativa da reprovação da vaga;

• expiration_date_extended para salvar a informação de se a empresa decidiu

estender o tempo de expiração da vaga, impactando também na alteração da

data de expiração de uma vaga.

As análises dos acessos de empresas e das publicações de vagas também de-

vem ser registradas no banco de dados para manter um histórico dos status pelas

quais passaram, tanto de aprovações quanto de reprovações. Armazenar essas infor-

mações é fundamental caso seja necessário realizar auditorias desses dados. Para

isso, foram modeladas duas entidades para compor as tabelas de logs dessas análi-

ses: CompanyAccessUpdateLog e JobOpportunityStatusUpdateLog, apresentadas na

Figura 3.10.
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Figura 3.10: Modelagem ER das entidades relacionadas ao histórico de atualização
de status de empresas e vagas.

A modelagem desenvolvida por Moura e Pereira (2024) para a captação dos

dados necessários para o acompanhamento de discentes e egressos da UFRRJ, como

informações sobre experiências acadêmicas e profissionais, foi suficiente para utilizar

seus perfis cadastrados no portal como currículos nas análises de processos seletivos

das vagas oferecidas pelas empresas cadastradas. Além disso, o MOT deve considerar

os registros de ProfessionalSituation para permitir que apenas os alumni que atuali-

zaram a sua situação em relação a empregabilidade no semestre atual se inscrevam

às vagas ativas. A Figura 3.11 apresenta uma parte da modelagem adaptada, voltada

para captar as informações dos alumni, que possui dados que serão utilizados no

MOT.

Ao receber a inscrição de um alumnus em uma vaga ativa, um registro é ar-

mazenado na tabela associativa representada pela entidade JobOpportunityAlumni-

Application, a qual deve conter as candidaturas realizadas por discentes e egressos

nas vagas. Além disso, caso a empresa queira atualizar a situação e adicionar uma

observação de um candidato em relação à vaga, a modelagem apresentada permitirá

o armazenamento adequado dessas informações do inscrito em relação ao processo

seletivo da vaga.
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Figura 3.11: Modelagem ER adaptada dos dados relacionados aos discentes e egressos.



Capítulo 4

Implementação

Neste capítulo, será definida a stack de desenvolvimento, i.e., o conjunto de

tecnologias utilizadas para a implementação do trabalho proposto. Serão descritos

os frameworks, bibliotecas e ferramentas selecionados para solucionar os desafios

derivados da definição do MOT. Além disso, serão apresentados o funcionamento

e o fluxo de uso, com imagens, do módulo do sistema desenvolvido, composto por

funcionalidades que atendem aos requisitos especificados e que possuem uma visão

aproximada e aprimorada do que foi definido anteriormente na etapa de concepção

da interface de usuário.

4.1 Ferramentas utilizadas

Ao longo desta seção, descreveremos as ferramentas selecionadas para a implemen-

tação das funcionalidades especificadas no capítulo anterior. Como o desenvolvimento

do sistema Alumni UFRRJ foi inicializado utilizando o framework web AdonisJS com

as suas ferramentas integradas, para facilitar a manutenção do SAE da instituição e

evitar refatorações, será adotado o mesmo padrão de tecnologias para a construção

do MOT, diferenciando apenas na escolha do sistema de banco de dados. Além disso,

as escolhas apresentadas a seguir são suportadas por dois pilares: a facilidade de

integração entre as partes do software necessárias para concretização da proposta e

a previsão de futuras funcionalidades.
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4.1.1 AdonisJS

O framework AdonisJS1 foi selecionado para a elaboração do sistema por possibi-

litar a criação de aplicações web completas e por oferecer facilidades na integração

entre as diferentes partes que sustentam um software como a rede alumni. Este

framework embarca ferramentas que simplificam o gerenciamento de requisições

Hypertext Transfer Protocol (HTTP), operações e consultas ao banco de dados, au-

tenticação de usuários, upload de arquivos e envio de e-mails, acelerando o processo

de desenvolvimento e contribuindo para uma base de código mais consistente, sem a

necessidade de integrar bibliotecas externas para essas funcionalidades. Além disso,

o framework adota o padrão arquitetural Model View Controller (MVC) por padrão,

amplamente utilizado em aplicações web por ajudar a organizar o código e gerenciar

sua complexidade, tornando a manutenção mais fácil e permitindo testar cada parte

do código separadamente (GEEKSFORGEEKS, 2024).

Para a implementação do back-end, o AdonisJS utiliza a linguagem TypeScript

e é executado no ambiente Node.js. No front-end, inicialmente optou-se por não

utilizar frameworks dedicados, como React ou Angular, a fim de simplificar o

desenvolvimento e reduzir a necessidade de conhecimento técnico adicional para

futuros desenvolvedores do projeto. Assim, a interface foi construída com o uso do

template engine EdgeJS em conjunto com os componentes de interface estilizados do

Tailwind UI e o gerenciador de interatividade Alpine.js. Por fim, o PostgreSQL foi

escolhido como o sistema de gerenciamento de banco de dados para a aplicação a

partir deste trabalho, e o mapeamento entre os dados do banco e os objetos continua

sendo realizado utilizando o Object-Relational Mapper (ORM) Lucid.

4.1.2 Node.js

Para implementar a parte do software responsável pelo acesso aos dados fornecidos

pelos usuários e armazenados no banco de dados, são necessárias funcionalidades

que facilitam a resolução desses desafios. Essas funcionalidades podem ser acessadas

por meio de bibliotecas selecionadas para o projeto, trabalhando em conjunto para
1<https://adonisjs.com/adonisjs-at-a-glance>

https://adonisjs.com/adonisjs-at-a-glance
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garantir que o acesso às informações ocorra de forma segura, eficiente e escalável.

Entretanto, pelo fato do Node.js2 possuir um vasto ecossistema de bibliotecas, o

processo de escolha de opções seguras e fáceis de utilizar que atendam às necessidades

de um projeto pode ser desafiador, pois pode demandar bastante tempo e atenção

por parte dos desenvolvedores.

Os motores de execução são criados para facilitar essa tarefa, trazendo um com-

pilado de implementações, na maioria das vezes selecionadas por especialistas, para

abstrair essa função (IONOS, 2020). O Node.js cumpre esses objetivos para a pro-

posta do software, permitindo a implementação da camada de acesso e gerenciamento

dos dados e enviando esses dados aos templates de exibição da interface.

4.1.3 TypeScript

A linguagem TypeScript (TS)3 é a derivação fortemente tipada da linguagem

JavaScript (JS). O JS é conhecido por ser uma linguagem leve e versátil, bem como

a linguagem oficial de scripts para páginas web. Por sua versatilidade, seu uso

foi expandido para praticamente todos os outros segmentos de desenvolvimento de

software, como é o caso do uso nesse projeto, utilizando o ambiente de execução

Node.js para gerenciar as informações compiladas no servidor (MDN, 2022).

Um dos principais pontos negativos do JS é resolvido com o uso da linguagem TS.

A falta da tipagem forte no JS é resolvida com uma sintaxe adicional existente no TS

que pode ser detectada pelos principais editores de código no mercado, contribuindo

para a detecção de erros antes da execução do código e acelerando o processo de

debug intrínseco à criação da base de código (MICROSOFT, 2024).

4.1.4 Templates EdgeJS & HTML

No desenvolvimento das funcionalidades de uma aplicação, é essencial contar com

um método eficaz para exibir ao usuário as informações processadas no servidor.

Por exemplo, a visualização detalhada de uma oportunidade de trabalho exige que
2<https://nodejs.org/pt>
3<https://www.typescriptlang.org/>

https://nodejs.org/pt
https://www.typescriptlang.org/
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a interface da página apresente todas as informações relacionadas à vaga obtidas

pela consulta. Para atender a essa necessidade, é necessário utilizar uma ferramenta

que permita estruturar e formatar a exibição, combinando dinamicamente os dados

obtidos do back-end com os elementos definidos nos templates.

Por não haver uma forma simples de utilizar esse tipo de recurso por meio do

HyperText Markup Language (HTML), o desenvolvimento baseado nessa solução

acaba se tornando ineficiente e de difícil manutenção para quando há um volume

significativo de dados a ser exibido web (PARR, 2003). Por isso, os motores de

templates foram criados para facilitar esse processo e trazer a possibilidade de utilizar

recursos de linguagens de programação em conjunto com o hipertexto de uma página.

Os templates EdgeJS4 utilizados nesse projeto estão embarcados no AdonisJS

e cumprem esse requisito, i.e., trazem a escrita de código JS em conjunto com

HTML, possibilitando a inclusão de condicionais em trechos de código da interface

e melhorando a detecção de erros e a reutilização de código, bem como eliminar a

necessidade de utilizar uma sintaxe diferente da que foi empregada no back-end para

a exibição do conteúdo formatado.

Além disso, para aprimorar a estilização da interface dos templates EdgeJS, em

vez de estilizar as páginas com apenas CSS, optou-se por utilizar os componentes do

Tailwind UI, criados utilizando o framework de utilitários de estilo Tailwind CSS5.

Essa escolha permitiu acelerar o desenvolvimento das telas, possibilitando maior foco

na implementação das funcionalidades. Para tornar a interface mais interativa, foi

utilizada a biblioteca Alpine.js6, que permite implementar comportamentos dinâmicos

nos componentes, como botões, dropdowns e modais.

4.1.5 PostgreSQL

Para garantir que as informações sejam acessadas e armazenadas pelo motor de

execução do software de forma segura e respeitando requisitos de confiabilidade e
4<https://edgejs.dev/docs/introduction>
5<https://tailwindcss.com/>
6<https://alpinejs.dev/>

https://edgejs.dev/docs/introduction
https://tailwindcss.com/
https://alpinejs.dev/
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integridade mantendo uma performance aceitável, o uso de um gerenciador de banco

de dados consolidado e de fácil integração à base de código é de extrema importância

para que esses requisitos sejam cumpridos.

O PostgreSQL7 é um gerenciador de banco de dados open source que estende

o padrão Structured Query Language (SQL). Ele é amplamente conhecido por sua

segurança e alta performance, mesmo em cenários de alta carga de trabalho, sendo

uma boa escolha para bases de dados escaláveis e sensíveis, com suporte a múltiplas

conexões concorrentes (GUIDE, 2020). Em contraste, o SQLite — que foi utilizado

nas fases iniciais do desenvolvimento do Alumni UFRRJ — é mais adequado para

bancos de dados com baixo volume de dados e apresenta limitações em cenários com

conexões simultâneas, podendo ter gargalos devido aos bloqueios de arquivo, já que

os dados são armazenados em um arquivo no disco (EESUOLA, 2024). Além disso,

o PostgreSQL oferece recursos avançados, não existentes no SQLite, que facilitam

a construção de consultas complexas e o suporte a dados avançados, especialmente

úteis para a criação de relatórios e gráficos gerais do SAE, além de buscas avançadas

e recomendações de oportunidades.

A transição do banco de dados do SQLite para o PostgreSQL não exigiu grande

esforço, uma vez que o sistema ainda não está em produção, eliminando a necessidade

de migrar dados entre os bancos. Além disso, a integração do PostgreSQL ao sistema

foi configurada de forma simples durante o desenvolvimento com a utilização da

biblioteca Lucid8, um ORM que segue o padrão de design Active Record para mapear

os dados do banco aos modelos do domínio.

4.2 Arquitetura do sistema

Uma arquitetura de software é uma solução estruturada aplicável em um deter-

minado contexto que se repete com certa frequência. Não se trata de uma solução

diretamente convertida em código, mas sim de uma abordagem estudada para es-

truturar e resolver problemas semelhantes aos encontrados em situações onde a
7<https://www.postgresql.org/>
8<https://lucid.adonisjs.com/docs/introduction>

https://www.postgresql.org/
https://lucid.adonisjs.com/docs/introduction
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arquitetura foi previamente aplicada (FOWLER et al., 2002, 9–10).

Ao iniciar um projeto com o AdonisJS, a estrutura básica de pastas segue o

padrão arquitetural MVC. Essa abordagem facilita o desenvolvimento de novas

funcionalidades, o entendimento e a manutenção do código. Para a implementação

desse sistema, foi adotada uma extensão desse padrão, conhecida como Model

View Controller Service (MVCS), que introduz uma camada adicional de serviços

para separar responsabilidades, evitando a concentração de regras de negócio nos

controllers (MICROSOFT, 2022).

4.2.1 Model View Controller Service

O padrão de design de software MVCS é derivado de um padrão mais primitivo,

o MVC. O MVC divide a estrutura do projeto em três partes: o gerenciamento dos

modelos de dados, a exibição dessas informações em uma interface para o usuário final

e o controle desses dados, mediando a comunicação entre a exibição e o modelo. Essa

divisão ajuda a demarcar as responsabilidades de cada parte do software, separando

a lógica do negócio da lógica da aplicação (BUCANEK, 2009, 353–354).

Os Models atuam como uma camada de gerenciamento da lógica aplicada às

informações armazenadas no banco de dados. Eles agem como uma representação

em orientação a objetos dos registros das tabelas, permitindo a interação com as

entradas recebidas dos Controllers e manipulando os dados conforme necessário

(BUCANEK, 2009, 394).

As Views formam a camada do software responsável por gerenciar a interface.

Elas recebem e exibem as informações obtidas e processadas a partir da base de

dados, além de apresentar componentes de entrada de dados, como formulários. As

informações fornecidas nos formulários podem ser enviadas ao Controller respectivo

para serem mapeadas e persistidas em um modelo específico do domínio (BUCANEK,

2009, 353–354).

Os Controllers atuam no gerenciamento da lógica da aplicação e na mediação

das interações entre as Views e os Models do sistema. Quando um usuário interage
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com uma View, seja por meio de visualização, entrada, atualização ou remoção de

dados representados por um Model, o Controller aplica a lógica necessária à interação

e retorna um feedback à View, como, por exemplo, se a operação requisitada foi

bem-sucedida (BUCANEK, 2009, 398).

O uso de Services é uma adição à arquitetura MVC que melhora a divisão de

responsabilidades entre as partes que compõem o padrão original, tomando uma parte

das responsabilidades dos Controllers para si. Os Services passam a ser responsáveis

por interagir com os Models, aplicando alguma lógica específica sobre os dados, e

com os Controllers, por apenas enviar aos Services ou receber dos mesmos os dados

vindos ou solicitados pelas Views (FOWLER et al., 2002, 30–32).

4.2.2 Active Record

O ORM Lucid utiliza o padrão de design Active Record, que combina atributos e

comportamentos relacionados ao domínio e ao gerenciamento de dados diretamente

nos modelos. Nesse padrão, cada modelo representa uma tabela do banco de dados,

com suas colunas refletidas como atributos, enquanto cada instância da classe

corresponde a um registro dessa tabela. Assim, as operações de criação, leitura,

atualização e exclusão (CRUD) podem ser realizadas diretamente pelos métodos dos

modelos, o que simplifica o gerenciamento e a manipulação dos dados (FOWLER et

al., 2002, 160).

Com o uso do padrão Active Record, o desenvolvimento torna-se mais rápido

e produtivo, permitindo interagir diretamente com o banco de dados por meio

de operações realizadas nos próprios modelos, sem a necessidade de implementar

métodos adicionais para o acesso ao banco. Além disso, o Active Record reduz a

necessidade de criar Data Transfer Objects (DTOs) para a transferência de dados

entre as camadas da aplicação. Contudo, em arquiteturas mais complexas, pode ser

necessário utilizar DTOs para controlar melhor os dados a serem transferidos entre

as camadas e garantir maior desacoplamento dos modelos (FOWLER et al., 2002,

161–162).

Embora o Active Record simplifique o desenvolvimento, principalmente em relação
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ao acesso e manipulação dos dados, ele pode favorecer a criação de modelagens

anêmicas, i.e., modelos que possuem poucos comportamentos de domínio associados.

Isso pode dificultar a manutenção de certos comportamentos dos modelos a longo

prazo dependendo de como foram implementadas, especialmente em sistemas mais

complexos, quando comparado a modelos ricos, que encapsulam bem os dados quanto

os comportamentos relacionados ao domínio (FOWLER, 2003).

4.3 Funcionalidades da aplicação

Esta seção é dedicada à apresentação do fluxo e explicação das funcionalidades

implementadas no MOT proposto. A interface da aplicação varia internamente

dependendo do usuário logado, pois as páginas foram desenvolvidas para que diferentes

tipos de usuários possam atender às responsabilidades atribuídas a eles. Além disso,

ao longo da descrição do fluxo de uso do sistema, serão detalhados os cenários e as

particularidades que podem ocorrer em cada funcionalidade.

4.3.1 Cadastro, análise de acesso e autenticação de empresas

Uma empresa que tem interesse em ofertar oportunidades na plataforma Alumni

UFRRJ deve realizar o seu auto-cadastro, por meio do preenchimento do formulário

de cadastro de empresa, conforme apresentado na Figura 4.1. Ao concluir o cadastro,

o sistema apresenta uma notificação com um feedback de cadastro bem-sucedido,

representada pela Figura 4.2, informando que o acesso dela à plataforma será analisado

por administradores. Portanto, a empresa não conseguirá se autenticar no sistema

logo após a conclusão do cadastro.

Assim que um cadastro de empresa é realizado, a empresa é adicionada com a

situação pendente de análise à lista de empresas cadastradas, para que um adminis-

trador possa identificá-la, realizar as análises necessárias e decidir sobre o seu acesso.

Todas as informações fornecidas são validadas pela equipe administrativa durante as

análises, para garantir que apenas empresas reais e confiáveis tenham acesso interno

ao sistema e para evitar que as informações coletadas dos discentes e egressos sejam
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Figura 4.1: Formulário de cadastro de empresa.

obtidas por usuários externos mal-intencionados tentando se passar por uma empresa

na plataforma. Para a realização dessas análises, os administradores possuem acesso

à página de gerenciamento das empresas cadastradas no sistema, apresentada na

Figura 4.3.

Por meio da tela de gerenciamento de empresas, ao clicar no botão “ver” da coluna

“detalhes”, o administrador pode visualizar o cadastro completo de uma empresa

selecionada para validar as informações preenchidas. Após isso, o administrador

consegue aprovar ou reprovar o acesso da empresa analisada no sistema. Ao reprovar,
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Figura 4.2: Notificação de conclusão bem-sucedida de um cadastro de empresa.

Figura 4.3: Página de gerenciamento de empresas cadastradas.

um pop-up é exibido na tela, solicitando a justificativa da reprovação. Esse motivo

pode ser visualizado através de um tooltip que é exibido ao clicar na situação

“reprovada” da empresa na listagem.

Além disso, é possível realizar buscas de empresas específicas utilizando os filtros

disponibilizados nessa página, possibilitando filtrar por nome fantasia, CNPJ e

situação de acesso da empresa. Um exemplo de uso dessa busca é a consulta

de empresas com a situação “pendente”, que pode auxiliar os administradores a
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identificarem as empresas ainda não analisadas com agilidade e atuarem nas análises

desses cadastros.

A aplicação também possibilita a alteração de uma análise já realizada anteri-

ormente, em casos de análise incorreta ou de pedido de revisão cadastral solicitado

por uma empresa com acesso reprovado. Mesmo que os dados cadastrais de uma

empresa reprovada sejam atualizados devido a essa solicitação, o status definido

anteriormente na análise não é alterado, a menos que o administrador aprove ou

reprove o acesso explicitamente. Toda atualização de status de uma empresa será

registrada na tabela de histórico CompanyAccessUpdateLog.

Se uma empresa solicitar a alteração de dados cadastrais e a mesma não tiver per-

missão de alterar as informações desejadas, seja por falta de acesso ao sistema ou por

não permitir a alteração de campos bloqueados do cadastro, a equipe administrativa

poderá editar os campos do formulário da empresa exibido na Figura 4.4.

Figura 4.4: Formulário de alteração de cadastro de empresa na visão do administrador.

A autenticação do sistema foi pensada em permitir o acesso utilizando os mesmos

campos de entrada de dados, independente do usuário que está acessando a plataforma.
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Os campos de e-mail e senha são dados necessários para qualquer usuário; portanto,

não houve a necessidade de criar um formulário diferente de autenticação exclusivo

para os usuários do tipo empresa, evitando também a necessidade de cliques extras

para acessar o sistema. O formulário de autenticação da aplicação é exibido na

Figura 4.5.

Figura 4.5: Página de autenticação do sistema Alumni UFRRJ.

A autenticação de um usuário do tipo empresa será permitida apenas se o seu

acesso ao sistema tiver sido aprovado. Caso o cadastro ainda não tenha sido analisado

ou tenha sido reprovado, o sistema impedirá o login e exibirá uma notificação com

informações sobre a situação cadastral da empresa e as devidas orientações. Se a

situação do cadastro estiver como “pendente”, o usuário será orientado a aguardar o

resultado da análise. Caso a empresa seja reprovada, será recomendada a solicitação

de uma revisão cadastral a ser encaminhada para o e-mail da equipe administrativa,

caso o usuário discorde da justificativa da reprovação de acesso enviada por e-mail.
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4.3.2 Gerenciamento do perfil empresarial

Após a autenticação bem-sucedida de uma empresa, o usuário é redirecionado

para a página inicial interna, ilustrada na Figura 4.6. Nessa página, é exibido o perfil

empresarial do usuário com as informações cadastradas, além de quantitativos gerais

de vagas ofertadas agrupadas por situação.

Figura 4.6: Página do perfil empresarial acessada pela empresa.

Se a empresa desejar alterar algum dado do perfil, somente será possível editar

os campos disponíveis no formulário exibido na Figura 4.7. Alguns campos foram

bloqueados para edição com o objetivo de preservar a integridade das informações

fundamentais da empresa, evitando alterações que possam descaracterizá-la e a

necessidade de submeter o cadastro a uma nova análise pelos administradores.

4.3.3 Gerenciamento das oportunidades e análise de divulgação das vagas

Ao acessar a opção de cadastrar vaga, a empresa é redirecionada para uma página

contendo o formulário de cadastro, conforme exibido na Figura 4.8. O usuário deve

preencher todos os campos obrigatórios indicados no formulário para que o registro
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Figura 4.7: Formulário de edição de perfil empresarial na visão da empresa.

da vaga seja armazenado no sistema. Após a conclusão do cadastro, a vaga é salva

com a situação “pendente de análise”.

Da mesma forma que o cadastro de um usuário empresarial necessita da aprovação

de um administrador, a publicação de uma oportunidade de trabalho para os alumni

também deve passar por uma análise. Esse processo visa garantir que apenas vagas

completas e conformes às regras de divulgação de vagas estabelecidas pela instituição

sejam disponibilizadas ao público. Essa análise é realizada a partir de uma página de

gerenciamento de oportunidades cadastradas por empresas, apresentada na Figura 4.9,

acessível apenas para a equipe administrativa do sistema.

Por meio dessa página de gerenciamento, o administrador tem acesso a uma visão

geral de todas as vagas cadastradas no sistema e pode filtrá-las conforme necessário.

Para analisar a publicação de uma vaga, o usuário deve acessar a página de detalhes

no modo de análise, disponível ao clicar na opção “analisar” na coluna “ações” da

vaga desejada na lista. Nessa página, a oportunidade é exibida conforme ilustrada

na Figura 4.10. A ação “analisar” é disponibilizada apenas quando a vaga estiver

com a situação “pendente” ou sendo analisada pelo próprio usuário.

Caso o usuário deseje apenas visualizar os dados de uma vaga, ele pode acessar a

página clicando na opção “ver” na coluna “detalhes” da vaga desejada. Nesse caso,

ele será redirecionado para a mesma página de detalhes apresentada na Figura 4.10,
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Figura 4.8: Formulário de cadastro de uma oportunidade de trabalho.

porém sem a disponibilização dos botões de análise.

O administrador pode aprovar ou reprovar a publicação de uma vaga na página

de detalhes da oportunidade no modo de análise. Ao reprovar uma vaga, um pop-up

é exibido solicitando a justificativa da reprovação. Esse motivo pode ser visualizado

logo abaixo das primeiras informações da vaga na página de detalhes e também na

página de gerenciamento das oportunidades, através de um tooltip que é exibido ao

clicar na situação “reprovada” da vaga na listagem.

Uma vaga reprovada pode ser aprovada posteriormente caso um administrador

tenha realizado uma análise incorreta ou se a empresa corrigir os dados da vaga para

atender às mudanças solicitadas na justificativa da reprovação. Para garantir que os
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Figura 4.9: Página de gerenciamento de oportunidades cadastradas.

dados de uma oportunidade não sejam alterados durante a análise, a edição da vaga

é permitida apenas quando a sua situação for “pendente” ou “reprovada”, já que a

página de edição permite modificar todos os campos do cadastro da vaga.

Toda atualização de status de uma oportunidade será registrada na tabela de

histórico JobOpportunityStatusUpdateLog. Se a alteração for de uma vaga cuja situ-

ação anterior tenha sido “reprovada”, os valores dos atributos status_updated_by,

status_updated_at e status_rejected_reason da entidade JobOpportunity são atu-

alizados para null e a vaga é atualizada para a situação “pendente”, permitindo

uma nova avaliação. Como essas informações já são armazenadas na tabela de logs

comentada, não haverá perda de informações das alterações de oportunidades.

Se a divulgação de uma vaga for aprovada, a oportunidade ficará disponível para
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Figura 4.10: Página de detalhes de uma oportunidade de trabalho em análise na
visão do administrador.

visualização pelos alumni na página de consulta de vagas. Mesmo após a aprovação,

a equipe administrativa poderá realizar ações adicionais sobre ela, como encerrar as

inscrições — removendo-a da lista de vagas ativas divulgadas caso o usuário deseje

cancelar sua publicação — e associar cursos da graduação da UFRRJ à oportunidade.

Embora a associação de cursos às vagas seja opcional, esses relacionamentos podem

funcionar como um método simples de recomendação de oportunidades, considerando

os cursos nos quais o discente ou egresso está ou já esteve matriculado. A tela que

permite relacionar cursos a uma oportunidade aprovada é exibida na Figura 4.11.

No contexto do gerenciamento de vagas cadastradas por uma empresa, o usuário

empresarial tem acesso a uma lista de suas oportunidades, podendo gerenciar cada

uma delas. Essa página de gerenciamento, ilustrada na Figura 4.12, apresenta

uma listagem com informações básicas sobre as vagas criadas e suas respectivas
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Figura 4.11: Tela de associação de cursos a uma determinada vaga.

situações, além de oferecer opções condicionadas à situação da vaga, como copiar o

link, visualizar os detalhes e editar uma oportunidade selecionada.

Figura 4.12: Página de gerenciamento das vagas cadastradas por uma empresa.

Além de serem exibidas nessa página de gerenciamento de vagas, as opções de

ações também estão disponíveis na tela de detalhes da vaga, na visão da empresa,

conforme ilustradas na Figura 4.13. As vagas com a situação “pendente” podem ser

alteradas ou excluídas, pois ainda não foram analisadas pelos administradores. As

vagas aprovadas permitem prorrogar o prazo de inscrições, estendendo o período de

divulgação, ou encerrar as inscrições antes da data de expiração estipulada. As vagas

reprovadas podem ser apenas alteradas, para atender às solicitações da justificativa

da reprovação e possibilitar uma nova análise. Já as vagas com as situações “em
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análise” e “encerrada” não permitem ações por parte da empresa: no primeiro caso,

a vaga está sendo avaliada por um administrador; no segundo, as inscrições já foram

encerradas.

Figura 4.13: Ações disponíveis para cada situação de vaga na página de detalhes na
visão da empresa.

4.3.4 Consulta de oportunidades ativas

A página de consulta de vagas ativas, exibida na Figura 4.14, é acessível a discentes

e egressos cadastrados no sistema. Essa tela inclui uma barra de pesquisa que permite

ao usuário encontrar oportunidades relacionadas às palavras-chave informadas. As

vagas retornadas da pesquisa são filtradas com base na presença dessas palavras nos

atributos de título, área de atuação, cidade, descrição ou requisitos da vaga.

Além disso, essa página oferece uma lista de filtros avançados que podem ser

aplicados à busca, permitindo ao usuário selecionar múltiplas opções de cada filtro

disponível e combiná-las. Isso possibilita que a consulta retorne oportunidades

ajustadas às preferências de discentes e egressos. Ao encontrar uma vaga de interesse,

o usuário pode selecioná-la para ser redirecionado à tela de detalhes da oportunidade.

4.3.5 Candidaturas de vagas

Para candidatar-se a uma vaga, o discente ou egresso precisa ter respondido

ao formulário sobre a sua situação profissional no semestre corrente. Caso essa
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Figura 4.14: Página de consulta de oportunidades.

informação não tenha sido fornecida no período atual, o sistema impede a inscrição

na vaga. Por outro lado, se o candidato estiver com a sua situação profissional

atualizada na plataforma, ele poderá se candidatar à vaga na página de detalhes da

oportunidade, apresentada na Figura 4.15.

O alumnus tem acesso a uma página que lista todas as candidaturas realizadas

por ele no sistema. Nessa tela, o usuário pode visualizar o nome da vaga, a empresa

que cadastrou a oportunidade e a data de inscrição. Além disso, para cada vaga

listada são disponibilizadas opções para visualizar os detalhes da oportunidade e

de remover a candidatura. No entanto, a retirada da inscrição de uma vaga só é

permitida se as inscrições ainda estiverem abertas e se a candidatura não tiver sido

analisada pela empresa ofertante.

As empresas possuem uma visão geral das candidaturas realizadas para uma

determinada vaga, acessível por meio da aba “Candidatos” na página de detalhes

da oportunidade. Essa visualização, apresentada na Figura 4.16, apresenta uma

lista dos alumni inscritos, com informações resumidas como nome, último curso

matriculado na instituição, e-mail e telefone, facilitando o contato com os candidatos,

por exemplo, para o agendamento de entrevistas. Além disso, a lista disponibiliza,

para cada candidato, uma opção que permite acessar o currículo, que corresponde

ao perfil cadastrado pelo alumnus, incluindo informações acadêmicas e profissionais

configuradas como visíveis pelo próprio usuário.
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Figura 4.15: Página de detalhes de uma oportunidade ativa na visão de discentes e
egressos.

Por fim, ainda considerando a tela de listagem dos candidatos para uma vaga, a

empresa também poderá atualizar as situações das candidaturas e atribuir observações

a cada candidato. Embora essas funcionalidades sejam opcionais, elas podem ser

muito úteis para organizar os inscritos que já foram analisados e que podem ser

considerados para as próximas etapas do processo seletivo. Além disso, a empresa

pode efetivar a oportunidade para um alumnus através da atualização de situação

de candidatura, o que pode auxiliar na identificação dos profissionais aprovados para

a posição ofertada.
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Figura 4.16: Lista de candidatos de uma determinada vaga.



Capítulo 5

Conclusão

Este capítulo apresentará as considerações finais sobre o trabalho, destacando

a importância da implementação da proposta para o SAE em desenvolvimento da

instituição, as limitações de aplicação encontradas no módulo proposto, além de

sugestões de trabalhos futuros de melhorias a serem implementadas no MOT e

de outras funcionalidades que podem contribuir para a efetividade da plataforma

Alumni UFRRJ, ao incluir métodos que incentivem o seu uso extensivo por parte

dos discentes e dos egressos.

5.1 Considerações finais

Ao integrar o MOT na plataforma Alumni UFRRJ, espera-se auxiliar a instituição

no acompanhamento da realidade profissional de seus egressos. Incentivar a contínua

atualização de informações relacionadas à empregabilidade por parte dos alumni é

um avanço importante para alcançar os objetivos definidos no acompanhamento dos

mesmos, continuando a transformar o SAE da instituição em um objeto de valor

para todos os públicos envolvidos no uso do sistema.

Para superar este desafio, foram propostas as funcionalidades listadas a seguir:

1. Permitir que empresas criem seus próprios perfis dentro da plataforma e possam

criar oportunidades de emprego para os alumni e gerenciá-las, tendo acesso
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aos dados profissionais dos mesmos quando se candidatam às suas vagas;

2. Oferecer um sistema de busca para que os alumni cadastrados na plataforma

possam encontrar oportunidades de trabalho em suas áreas de atuação e se

candidatar para todas que desejar;

3. Permitir o controle de cadastro das empresas na plataforma e de suas oportu-

nidades de trabalho criadas para os administradores, com o objetivo de criar

um ambiente com informações mais seguras e assertivas.

Esperamos que o contínuo aprimoramento do MOT contribua para que a avali-

ação da UFRRJ em relação aos critérios estabelecidos pelo SINAES para políticas

dedicadas aos egressos seja positiva, alcançando um conceito maior na avaliação

desse indicador e colocando a Universidade em um patamar de referência entre as

IESs.

5.2 Limitações e trabalhos futuros

Durante a implementação deste trabalho, não foram identificadas limitações

técnicas que dificultassem ou impedissem o desenvolvimento das funcionalidades

especificadas nos requisitos definidos para a construção do MOT. No entanto, o

módulo desenvolvido apresenta algumas restrições de uso da aplicação que podem

demandar refatorações futuras na modelagem para serem superadas.

A primeira limitação é que apenas empresas brasileiras podem se cadastrar como

usuários do tipo empresa no sistema, uma vez que o cadastro exige dados como

o CNPJ e a localização no Brasil, já que as opções de seleção de estado estão

restritas aos estados brasileiros. Assim, mesmo que uma empresa internacional

tenha interesse em oferecer oportunidades de trabalho aos alumni da UFRRJ, com a

modelagem atual apresentada neste trabalho, seu cadastro não pode ser registrado.

Essa restrição acaba excluindo as empresas internacionais do sistema, limitando o

acesso de potenciais oportunidades provenientes do exterior. Para contornar esse

problema, seria necessário realizar uma refatoração no formulário de cadastro e na
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modelagem dos dados da empresa, o que pode ser considerado uma melhoria futura

a ser implementada no MOT.

A segunda limitação da aplicação é que apenas empresas podem cadastrar opor-

tunidades no sistema. Para ampliar as chances de empregabilidade dos alumni, o

sistema pode permitir que outros usuários, como os próprios alumni e administra-

dores, também cadastrem vagas. Para superar essa limitação, seriam necessárias a

implementação dessa funcionalidade no portal e uma adaptação na modelagem de

dados para permitir o cadastro dessas oportunidades por usuários não empresariais,

garantindo que esses anunciantes somente tenham acesso aos dados de contato dos

candidatos, a fim de preservar a privacidade e a segurança das informações dos

currículos dos inscritos.

Outra limitação, embora não relacionada diretamente ao MOT, mas que pode

impactar as análises realizadas pela instituição e o recrutamento de discentes e

egressos da UFRRJ pelas empresas, é a possibilidade de acesso do corpo discente ao

SAE da Universidade. Apesar de a integração do módulo proposto com a aplicação

contribuir para aumentar as chances de os alumni adquirirem experiência no mercado

de trabalho, é importante considerar o uso do sistema por usuários que desistiram

dos cursos de graduação, já que a plataforma ainda não dispõe de um controle para

bloquear ex-alunos que não concluíram ao menos uma graduação na instituição.

Esse problema pode ser abordado e solucionado em trabalhos futuros, com uma

decisão definitiva sobre se o SAE permitirá acesso exclusivamente aos egressos ou

continuará permitindo o acesso dos discentes. Nesse caso, será necessário desenvolver

funcionalidades para garantir esse controle.

Ao considerar outros trabalhos futuros que possam contribuir para o aprimora-

mento do MOT, destacam-se a implementação de melhorias na busca de vagas por

palavras-chave e recomendações de oportunidades aos usuários, baseadas nos cursos

matriculados pelos alumni e nas vagas similares à pesquisada ou a que o usuário

está analisando. Esses são exemplos de melhorias que podem ser integradas ao

sistema, tornando a busca de oportunidades mais orgânica e próxima das existentes

em soluções semelhantes. Como o sistema de gerenciamento de banco de dados foi



5.2 Limitações e trabalhos futuros 65

alterado neste trabalho, esses aprimoramentos poderão ser implementados de forma

mais simples, pois o PostgreSQL disponibiliza ferramentas avançadas de consultas

que podem auxiliar nesses objetivos.

Além disso, permitir que as empresas consigam associar cursos da UFRRJ às

oportunidades no momento do cadastro pode auxiliar a direcionar suas vagas aos

públicos específicos desejados de alumni, contribuindo para a recomendação de vagas

e para não depender da equipe administrativa realizar essas associações.

Outra funcionalidade que poderia ser incluída futuramente no MOT e que ajudaria

nas análises da instituição é a criação de uma página destinada à visualização de

relatórios e gráficos relacionados às oportunidades cadastradas por empresas. Por

meio dela, além da Universidade ter acesso às estatísticas simples, como quantitativos

de inscrições e de preenchimentos de vagas, ela também poderia analisar o padrão de

requisitos mais exigidos nas vagas de diferentes cursos de graduação e obter insights

de possíveis melhorias a serem aplicadas em seus cursos.

O processo de solicitação de revisão cadastral de uma empresa reprovada na análise

também pode ser uma funcionalidade futura a ser considerada. Possibilitar essa

solicitação juntamente com um pedido de alteração cadastral no sistema ajudaria a

centralizar e formalizar o registro dessas solicitações. Para isso, algumas refatorações

seriam necessárias, como permitir que a empresa reprovada se autentique no sistema,

mas com acesso restrito às funcionalidades disponíveis, limitando-se apenas à opção

de solicitação de revisão cadastral.

Por fim, os esforços para manter os dados dos egressos alinhados com suas reali-

dades não devem se limitar apenas à implementação de funcionalidades relacionadas

ao MOT. Com a integração do MOT ao SAE da UFRRJ, são necessárias estratégias

adicionais para engajar e captar alumni. A inclusão de funcionalidades que lhes

ofereçam benefícios no contexto acadêmico, como a divulgação de eventos científicos

e de oportunidades na área da pesquisa, é uma direção promissora a ser explorada

para ampliar o engajamento e o uso regular da plataforma pelos alumni.
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Apêndice A

Casos de Uso

Este apêndice apresenta as descrições de alguns casos de uso principais da

aplicação proposta, apresentados com a estrutura simples, listando a descrição do

caso de uso, atores, pré-condição (quando existir), fluxo principal, fluxos alternativos,

fluxos de exceção e pós-condição.

UC1 - Autenticar usuário

Ator: Usuário (alumnus, empresa ou administrador).

Fluxo Principal:

1. O usuário acessa a página de autenticação.

2. O sistema exibe o formulário de autenticação.

3. O usuário preenche os campos solicitados de e-mail e senha.

4. O usuário submete o formulário de autenticação.

5. O sistema valida as credenciais fornecidas e o tipo de acesso do usuário. (FE-01)

(FE-02) (FE-03) (FE-04)

6. O caso de uso é encerrado.

Fluxos de Exceção:

- FE-01: Credenciais incorretas.
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1. O sistema informa que o e-mail e/ou a senha estão incorretos e solicita a

correção desses dados.

2. O caso de uso retorna ao passo 3 do fluxo principal.

- FE-02: Empresa com acesso pendente de análise.

1. O sistema informa que a conta está em análise pela equipe de administra-

dores e solicita ao usuário que aguarde pelo resultado da análise de acesso

a ser enviado por e-mail.

2. O caso de uso é encerrado.

- FE-03: Empresa com acesso não autorizado.

1. O sistema informa que a conta não está autorizada e sugere ao usuário

verificar a motivação da recusa no e-mail enviado com o resultado da

análise.

2. O caso de uso é encerrado.

- FE-04: Usuário bloqueado.

1. O sistema informa que a conta está bloqueada e sugere ao usuário entrar

em contato com os administradores do sistema por e-mail.

2. O caso de uso é encerrado.

Pós-condição: O usuário é autenticado no sistema.

UC2 - Cadastrar empresa

Ator: Empresa.

Fluxo Principal:

1. A empresa acessa a página de cadastro de empresa.

2. O sistema exibe o formulário de cadastro de empresa.
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3. A empresa preenche os campos obrigatórios (nome fantasia, CNPJ, área de

atuação, cidade, estado, telefone, documento de solicitação de acesso, e-mail e

senha) e os campos opcionais (descrição, logo e link do LinkedIn).

4. A empresa submete o formulário de cadastro.

5. O sistema valida os dados fornecidos. (FE-01) (FE-02)

6. O sistema registra os dados e envia o cadastro para a análise.

7. O sistema notifica que o cadastro foi enviado para a análise e informa que o

resultado será enviado por e-mail.

8. O caso de uso é encerrado.

Fluxos de Exceção:

- FE-01: Preenchimento incompleto dos campos obrigatórios.

1. O sistema informa que existem campos obrigatórios não preenchidos e

solicita o preenchimento desses dados.

2. O caso de uso retorna ao passo 3 do fluxo principal.

- FE-02: E-mail ou CNPJ já registrado.

1. O sistema informa que o e-mail ou o CNPJ já está em uso e sugere ao

usuário redefinir a senha.

2. O caso de uso é encerrado.

Pós-condição: O cadastro da empresa é armazenado no sistema e aguarda a

análise de acesso pelos administradores.

UC3 - Cadastrar vaga

Ator: Empresa.

Pré-condição: A empresa deve estar autenticada no sistema (UC1).

Fluxo Principal:
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1. A empresa acessa a página de cadastro de vaga.

2. O sistema exibe o formulário de cadastro de vaga.

3. A empresa preenche os campos obrigatórios (nome fantasia, quantidade, cidade,

estado, área de atuação, nível de experiência, tipo de contrato, tipo de modelo

de trabalho, tipo de jornada de trabalho, quantidade de dias para a expiração,

descrição e requisitos) e os campos opcionais (salário e benefícios).

4. A empresa submete o formulário de cadastro.

5. O sistema valida os dados fornecidos. (FE-01)

6. O sistema registra os dados e envia o cadastro para a análise.

7. O sistema notifica que o cadastro da vaga foi realizado e enviado para a análise.

8. O caso de uso é encerrado.

Fluxo de Exceção:

- FE-01: Preenchimento incompleto dos campos obrigatórios.

1. O sistema informa que existem campos obrigatórios não preenchidos e

solicita o preenchimento desses dados.

2. O caso de uso retorna ao passo 3 do fluxo principal.

Pós-condição: O cadastro da vaga é armazenado no sistema associado à empresa

que o cadastrou e aguarda a análise de divulgação pelos administradores.

UC4 - Buscar vagas ativas

Ator: Usuário (alumnus ou administrador).

Pré-condição: O usuário deve estar autenticado no sistema (UC1).

Fluxo Principal:

1. O usuário acessa a página de consulta de vagas.

2. O sistema apresenta a opção de busca por barra de pesquisa.
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3. O usuário preenche com algum dado relacionado à vaga desejada na barra de

pesquisa.

4. O usuário submete o formulário de busca. (FA-01)

5. O sistema realiza a busca de vagas ativas com base no dado informado, pesqui-

sando como palavras-chave entre os campos das vagas: nome, área de atuação,

cidade, descrição e requisitos.

6. O sistema exibe os resultados da consulta e opções de filtros para aplicar na

busca. (FA-02) (FA-03)

7. O caso de uso é encerrado.

Fluxos Alternativos:

- FA-01: Usuário não informou dado na barra de pesquisa.

1. O sistema realiza a busca de vagas ativas com a data de encerramento de

inscrições próxima da data atual.

2. O caso de uso retorna ao passo 6 do fluxo principal.

- FA-02: O usuário deseja refinar a busca de vagas com filtros.

1. O usuário seleciona filtros de vagas disponíveis: estado, nível de experi-

ência, tipo de contrato, tipo de modelo de trabalho, tipo de jornada de

trabalho, faixa salarial, benefícios e cursos relacionados.

2. O sistema realiza a busca de vagas com base nos filtros selecionados e

nas palavras-chave informadas, caso a barra de pesquisa esteja preenchida

com algum valor.

3. O caso de uso retorna ao passo 6 do fluxo principal.

- FA-03: Vagas não encontradas a partir da pesquisa e filtros aplicados.

1. O sistema informa que não foram encontradas vagas relacionadas às

palavras-chave fornecidas no campo de pesquisa e aos filtros aplicados.
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2. O caso de uso retorna ao passo 3 do fluxo principal.

Pós-condição: O usuário visualiza a lista de vagas correspondentes à pesquisa e

filtros aplicados.

UC5 - Visualizar detalhes da vaga

Ator: Usuário (alumnus, empresa ou administrador).

Pré-condição: O usuário deve estar autenticado no sistema (UC1).

Fluxo Principal:

1. O usuário seleciona uma vaga na página de consulta de vagas. (FA-01)

2. O sistema exibe as informações detalhadas da vaga selecionada.

3. O caso de uso é encerrado.

Fluxo Alternativo:

- FA-01: O usuário autenticado é do tipo empresa.

1. O usuário seleciona uma vaga da lista de gerenciamento de vagas cadas-

tradas.

2. O sistema exibe uma opção para a visualização dos candidatos inscritos

na vaga, caso a vaga tenha sido aprovada para divulgação.

3. O caso de uso retorna ao passo 2 do fluxo principal.

Pós-condição: O usuário visualiza os dados detalhados da vaga selecionada.

UC6 - Candidatar-se à vaga ativa

Ator: Alumnus.

Pré-condição: O alumnus deve estar autenticado no sistema (UC1) e o usuário

não pode estar inscrito na vaga selecionada.

Fluxo Principal:
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1. O alumnus seleciona uma vaga na página de consulta de vagas.

2. O alumnus se inscreve na vaga selecionada.

3. O sistema registra a candidatura do usuário na vaga. (FE-01)

4. O sistema notifica que a candidatura à vaga foi registrada e informa que a

empresa terá acesso ao currículo preenchido com os dados visíveis do perfil

selecionados pelo usuário.

5. O caso de uso é encerrado.

Fluxo de Exceção:

- FE-01: O alumnus não informou a sua situação profissional no semestre atual.

1. O sistema informa que a candidatura não foi efetivada por não ter en-

contrado a atualização da situação profissional do usuário no semestre

atual.

2. O caso de uso é encerrado.

Pós-condição: A inscrição do alumnus na vaga selecionada é armazenada no

sistema.
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